
liAIA
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

SEÇÃO 1 PARTE II
DECRETO N.' 46.237	 DE 18 DE JUNHO DE 1959

elo
CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 1961ANO /11 — N.° 216 .

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

CONSELHO NACIONAL
DE PESQUISAS

DESPACHO DO PAESIDENTE

Iro requerimento em que Claudina
Braga Carapinho solicitou equipara-
ção ao extranumerário-mensalista, nos
térmos (..) art. 19 da Lei número ..
3.483-58, o Sr. Presidente do C. N.
na. em '7-7-61, exarou o 'seguinte
despacho: Indeferido, por falta de
amparo legal. Dê-se clêmla à inte-
ressada. (Proc. n9 2.320-54).

DESPACHOS DO DIRETOR
DA D. A.

Licenças

Na forma dos arts. 88, item 19 9'7
e 98 da Lei no 1.711-52:

6-7-61 — 5 dias ao Servente, re-
ferência 17, Almir Galina de Mene-
zes, no período de 16 a 20 de junho
de 1961.

12-7-61 — 5 dias ao Mensageiro,
rtferência 17, Milton Teixeira de Li-
ma, no período de 7 a 11-6-61.

19-7-61 — 12 dias ao Redator, re-
ferência U, Abílio de Alvarenga Les-
sa Filho, no período de 7 a :8 de
julho de 1961.

iTa forma dos arts. 93, 97 e 98 da
Lei n9 1.711-52:

5-7-61 - - 20 dias à Escrevente-da-
tilógrafa, referência 20, Thereza Bas-
tos, no periodo de 27-6-61 a 16-7-61
— Licença anterior, dia 9-6-61.

6-7-61 — 3 dias à Escrevente-dati-
lógrafa, referência 20, Heloisa Fortes
de }longada Cavalcânti, no período
de 26 a 28-6-61 — Licença anterior
13 a 19-6-61.

6-7-61 - • 1 dia Escrevente-dati-
lógrafa, referência 20, Nice Freitas de
Castro, a 27-6-61 — Licença anterior
22-5-61.

6-7-61 -- 1 dia ao Mensageiro, re-
ferência 17, Paulo Alberto Corrêa

Maranhão, a 30 -6-61 — Licença an-
terior: 13	 15 -5 -61.

17-7-61 — 7 dias à Secretária do
C. D., Lygia Portocarrero Veloso, no
período de 7 a 13-7-61 — Licença an-
terior 8 a 12 de maio último.

19-7-61 — 2 dias à Escrevente-dati-
lógrafa, referência 20, Heloisa F. de
H. Cavalcanti, nos dias 13 e 19 de
junho de 1961 — Licença anterior 26
a 29-5-61.

25-';-61 — 1 dia N. Escrevente-dati-
lógrafa, referência 20, Heloisa F. H.
Cavalcânti, no dia 18 -7-61 — Licen-
ça anterior 26 a 29-6-61.

Na forma dos arts. 92, 97 e 98, da
Lei n9 1.711-52:

12-7-61 — 30 dias à Escriturária,
Nível 10, do Ministério da Guerra,
atualmente à disposição dêste Con-
selho, Maria IIercr.t" Eaconto Flores,

•
no período de 10 de julho de 1961 1
8 t.,b agõsto de 19e1 (Licenças ante
riores: 19 de maio de 1969 a 9 de ja.
lho de 1961).

Salário-família — Concessão:

3-7-6 1 — De uma cota ao Serven.
te, referência 18. Gelson Alirio de
Carvalho, a partir de mato de 1959,
pela sua dependente "Geleenita Bom*.
fim de Carvalho, nascida em 26 de
maio de 1959 (Certidão n9 104-947, de
26-6-61 do Reg. Civil do 1° Distrita1.
-,lo Municipio e Comarca de São João
de Menti — Estado tit Rio.

Salário-família	 Aumento?

4-7-61	 De uma cota de 	
Cr$ 1..200,00, ao Servente, Referência
18, de Hilário Ser..-.fini, a partir dt
maio de 1961, por sua dependentle
"Jussara Maria Serafini", nascida a
27 de maio de 1961 (Certidão de re.
gistro n9 61.225, do Cartório ds
7,.''stro Civil da	 Zona Judiciária de
Vitdria — Estado do Esoirito Ss-x

INSTITUTO NACIONAL DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO
PORTARIA DE 21 DE AGOSTO DE 1961

O Presidente do Instituto Nacional de Imigração e Colonizaçao, no uso
das atriauiçõe.s que lhe confere o artigo 14, item XII, do Regulamento
ap rovado pelo Decreto n, 9 36.193, de 20 de setembro de 1954 e tendo em
vista o que consta dos Processos C24-61, 8.617-60, 1.362-61, 3.314-61, 3.316-61
e 11 981-60, resolve:

N.9 596 -- Designar nanando Ribeiro de Souza, Chefe da Divisão do
Material, do ia:alar:alatino de administração e Finanças, para, em subs.
tituição a Murilo Bento Ribe,ro, integrar a Comissão de Inquérito criada
pela Portaria 557, de 27 de julho de 1961. — Ivan Luz.

PORTARIA DE 19 DE SETEMBRO DE 1961

O P..esitiente do Instituto Nacional de Imigração e Colonização, no
uso das atribuições que lhe confere o artigo 14, item IX, do Regulamento
aprovado peio Decreto .n. 9 3.693. de 20 de setembro de 1954, e tendo em
visa o que consta do Processo a° 3 970-61, resolve:	 -

N 9 680 — Nos tênnos do parágrafo 3.0, do artigo 1.0, do Decreto nú-
mero 50.284. do 21 de fevereiro de 1961, determinar a volta de Maria de
Lourcies Medeiros Dantas às funçõos de Codificador, Extranumerário-tare-
feiro, que exercia no mesmo Instá s ato. — Ivan Luz.

PORTARIA DE 20 DE SLItaVIBRO DE 1961

O Presidente do Instituto Naciona: de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe ce.nrcre o art. 14, item XII, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n 9 36.193. de 20 de setembro de 1954, e tendo em
vista o que consta do Proce:So n.9 2.696-61, resolve:

N.° 688 — Designar António Queiroz Guimarães, Chefe * da Divisão de
Hosaerlaa. em e Encaminhamento, do Departamento de Migrações e Clodoal-
00 Gomes da Costa, Delegado iaegional em Salvador, todos da Parte Per-

manente
denúncias

Número 1
do	 Nome do Servidor

Processo

10.090-61
12.421-58 !' Paulo de Oliveira 	

Iva La LUA 	
 i

6.798-61 Severino Salustiano de'
Farias . 	  I2.444-60 Augusto Teixeira Baroosa,,

I
7.234,61 Floro Bartolomeu Pachte%

4.967-61	 atit.aJCO ouse ne Um

•

 a
741-61 Atilho Parca 	

7.214-61 Rayin un do Quinf.iliano:
Vieira . 	

7.270-61 José Monteiro Borba 	

2.968-61 Maria José Ferreira t.a.s-

7.605-61 José Vicente de Almeida.
sa . 	

Inície

7	 a ptu.....r tte aura cte 1967.
a par ir de janeiro .te 1:358

1	 a partir de maio de 1961
3	 a partir de dezembro de'

t'	 1958
3	 2 (dois) a partir de feve-

reiro de 1961
1 (ur)') a partir de lanhe

de 1961
o I a partireale março de 1961
5	 a partir de fevereiro de

19,61•
1	 a partir de junho de .1961
1	 a partir de fevereiro de

f/.9ff:

1	 a partir de março de i961
/,	 a partir de janho de 1911

do Qua.e.ao do Peasoal do rr.e5nsd Iiiistauto, para 5:atacarem as
pooptadas no referido Piocesso n.° 2.696-61. — Ivan Luz

SALA RIOS-FAMILIA CONCEIY:DOS

1 Número 1
;ele 1.-.eptr:;-

dentes 1.

•

a



EXPEDIENT,E
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR-GERAL.

ALBERTO DE 131RITO PERE:RA

CHEFE Do SERVIÇO DE PUSLICAPSILS	 CMEPIll DA SEÇÃO DE PIE0A00

MURILO FERREIRA ALVES 	 MAURO MONTEIRO
DIÁRIO OFICIAL

seçÃo 4 - PARTE .te

°Não destinado ti publicaçtio dos atos da adadnistraçÁo descentralizada
Irrpresso na* oficinas ao Departamento de imwenas Nacionaf

lareasItiA

ASSIN4TURAS

REPARTIÇÕES E rAlITICULARES

Capital e Interior:
Semestre .	 . . Cr$ 50,00
Ana • 	 Cr$ 90,00

Exterior:
Ano, 	  Cr$ 136,00

FUNCIONÀRIOS

Capital e Interior:
Semestre . . . 	 Cr$ 39,99
Ano 	  Cr$ 76,00

Exterior:
Ano 	  Cr$ 108,00

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superic,* do enderêço vão
impressos o número do talão

de registro, o més e o ano em
que findaré.

A fim de evitar solução 'de
continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-

Nome cio servidor Nome do ServidorInicia
Número I.

I de Depen-
, dentes

Número_ 
do

Processo

Número
do

Proces.so 1

Número
de Depen-

dentes J
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Setembro *de 1961

As Reparliçaes Públicas
.deverão remeter -o expediente

! lestinaclo á publicação nos
ijornais, diãriameCte, até

horas, exceto 'cos sábados,
'guando deverão faz:No até ás
11,30 horas.

- As reclamações perlinerz-
'les á matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crua, à Seçãn de Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

• - Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas,

- Excetuadas as para
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer Jpo-
ea, por seis meses ou um em).

- As assinaturas vencidas
poderão ser sus pensas sem
aviso prévio.

:tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência

. mínima, de trinta (30) dias.

- As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de

1

I

fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.
- A fim de possibilitar a re-

messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
dêem preferência à remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de linprensti Nacional.

- Os suplementos ás edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que .
os solicitarem no ata da assi-
natura.

- O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do .mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano.
decorrido.	 .

1Izabe	 Ferreira Corria	 • •	 4	 ,n a partir de janeiro de 1960 4.948-61 Raimundo Nonato Ga.'ret
8,53:3-Cu ' Luiz	 Makaroff	 Rubin de,	 ; Barros.....	 .

Aguiar	 4	 1 a partir de março de 1960 4.757-61 Castseln R.rprizsD.
1.189-61	 Irlandina	 Alves	 Martins.,	 1	 - •	 a	 partir	 de outubro de

1960
I

2.131-61	 Odette 1,ontes	 	 2 a partir de dezembro de,
1959 6.192-61 1 Adilson Magalhães Caldas

,!.473-61	 João Lopes de Souza	 10 9	 (nove)	 a	 partir de de-
zembro de 1958 4.777-61	 Nicolau Kozan 	

•	 1	 faun)	 a partir de lanho '7.565-61 ; Dalva da Costa Barros 	
:,	 de 1960 1.254-01	 João	 Gonçalves •Fons-yen.

L136-61	 n••, ,,n	 (-arneiro	 4	 I a partir de ag&to de 1660
A.758-61 Se'aastiJai Martins praga.,i 	 5	 a partir de fevereiro de

1961 2.248-61 I Fausto	 da	 Silva	 Nasci-
4.936-61 Guiomarina Costa Nave-1 ;	 mentb - 	

1.3M-61
•	 gantes	 	
Euclydes Corrêa Aires

1
- 2

a partir de ianeiro de 1969
a partir de fevereiro e, ,J

1960

,e

7.700-61	 Aurélio	 Nalnico Nunes	 1 a partir de ma,j22 de "081 7.215-61 i Carlos	 ~mim :sa	 de'_..
l,n;5-61	 Tareiso Poriano	 Aderaida.	 8 a	 de fevereiro de --;	 Hollanda	 Cunha	 . .. , ..

.759-61	 Manoel Cardoso da	 Silva!,	 4
i.161-61	 Antônio	 Guimarães	 Pei-!	 1

-	 xoto	 :	 .	 ..-.

1p9a6r1tir

a partir de janeiro de 1961
a partir de setembro de

1960

l'
f

5.213-81	 Themistocies	 M ar t ins
1.851-61	 Manoel Mendes Pereira J	 4 a partir de dezembro de CarvalhOsa 	 i

I
i.fge7-61	 Alfredo Vira Cos;a:	 .. '	 1

1959
a	 de setembro de1pa96rjr ir

2.633-81	 Rosa	 Amélia	 Mota	 da;
1	 Silva	 	 l'i

6.649-61 I Donató Cardoso de Souza 	 •

;. 477-61 .$etatititi/u	 AlutqueN 2 a. partir ne	 aezembra

955-61

;.576-61

L197-61

Souza	 	 111.

Jase Gomes Cavalcanti

António 2velino de .Sonza	 1

José Pedro da	 silri P1-
111.3	 1

1958
a partir	 de	 outubro de

1960
a partir de dezembro de

1960

partir de março de 19(11

4.800-69 1
5.141-61
4.934-61

1
4.833-61 ;

y
4.001-61

Antonio Porfirio Inácio),
f Carlos Cevar Garcez	 ..,.;

Marina Penna Casseb

José Sxpedito de Andrade.'

Seba
,
stião Aleino da Silval

,.350-81 Petronlino	 Mardilts	 de? '753-60
1

Francisco	 Antônio	 3.41r-;

aas--61
Oliveira	 .	 .	 .

Gilberta goritigual 	 3
a partir' de	 julho ci ...	 1110
a partir de dezembrt	 4r	 l'

çallo	 	 1

1959

4

11

4
3
2

4

1

1 a partir de janeiro de
1961

3 Grés) a partir de janei-
ro de 1961
1 (um) a partir de fe-
vereiro de 1961

a partir de fevereiro de
1961

a partir de janeiro de 1961
a partir de janeiro de 1961
1 a partir de julho de 1960

1 a partir de setembro
de 1960

a partir de dezembro di
1958, sendo 1 (um) com
direito até janeiro de
1961

2	 1 (um) a, partit de julho
de 1960
1 a partir de junho de
1961

3

4

2

2	 a partir de outubro de 1966

8	 a partir de março de 1961
▪ 2 (dois) a partir de ja-

neiro de 1960
1 (um) a partir de &-
lembro de 1960.

4 	 ' a partir de janeiro de 1961
1	 a partir de abril de 1981
3	 a partir de • dezembro de

1958
a partir de fevereiro de

1960
a partir de julho de 1960

a partir de janeiro de 1961
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Gasolina, mistura °nela!, a granel, em par-
celas de a.000 'dto) mil litros— Litro ....
Óleo lubrificante SAE-30, em baldes )de 19
litros — Balde 	
Óleo lubrificante SAE-40, em baldes de 19 .
lares	 Balde 	
Olco :ubrilicantc SAE-90, em baldes de 19
litros — Balde 	
Óleo lubrificante SAE-140, em baldes de 19
litros — Balde , .

48.006

10

20

2

10
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• 1. Poderá apresentar proposta toda
e que-atuei firma, individual ou social,
que satisfaça as condições esaabeleci-
das neste Edital.

Parágrafo único. Não serão tom).-
das em consideração propostas 'apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

na e fronteira, o:s dizeres: "Departa-
mento Nacional de Estradass de' Ro-
dagem — Concorrência ?Malicia —
Edital n.o 88-61", o primeiro com o
subtítulo ', Proposta", o segundo com
o subtítulo eDocumentaçao",
,3. Conterá a proposta, em duas

vias:	 .
a) Nome da arar:et:ente, residência

oe sede, suas caracterisocae e identi-
ficção (individual ou soclal);-

b) declaração expressa de aceitação
das condições déste Edital e de que,
se vencedora da concorrênela, exe-
cutará a obra conforme projeto a ser
fornecido pelo DNER pelo preço gio-

•

EDITAIS
PRESIDÊNCIA . DA REPtniLICA

INSTITUTO NACIONAL DE IMIGRAÇÃO É COLONIZAÇÃO

Departamento de . AdminisÁraeão e Finanças
Divisão do Material

EDUAL N 9 23-61 — CONCORRENCIA PlaBICA

Proceseo n9 7.18d -61

A Divisão do Matessal cio IN1C., Largo de São Francisco n 34,
andar, sala 906, leva ao conhecimento dos Soabrires interessados que,
acõrdo com o Decreto • na 15.783 de 8-11-22, Titulo VII, Capitulo I
Seção II — Artigos números 745 a '156, do Regulamento do' Código
Contabilidade Pública, solicita pera-o dia 23 de outubro de 1961, até
16 heras, proposta e cotaçOes para o material abaixo' discriminado:

- 

, nen.

1

3

4

5

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

DEPARTAME`NT0
NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
CONCURRENCI •i. PUBLICA

N9 88-61

Rodovia: BR-13-CE-PE.
Trecho: 'cê) — Divisa CE-PE.
Obra: Ponte sõbre o rio dos Porcos,

em Milagres.
O Diretor-Geral do Department°

Nactonat de Estradas cie Rodagem
neste Edital denominado D. N. t. R.
torna público para conhecimento dos
Intel esSadoss que fará realizar às 14,20
(quatorze horas e trinta minutos) do
dia 12 (doze) do niés de outu-
bro de 1961. na sede do D.N.E.R.,
na Avenida Presidente Varas nú-
mero 522 — 219 :10r, no Es-
tado da Guanabara, sob a presicien-
da do Eng. Lauro Diraz Gonçalves.
Concorrência Pública para execueãe de
}trabalhos rodoviários adiante descri--
tese. mediante m Medições seguintes:.	 —•-•	 ---

E AVISOS
bal proposto e de acordo com as nor-
mas 'e especificações técnicas vigentes
no DNER;

c) preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e encargos neces-
aários à sua completa realização e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores;

d) orçamento, cem o qual .1 et obtido
o preço global, tendo por .base as
quantidades de serviços e obras cons-
tantes do quadro de quantidades for-

C necido pelo DNER (Anexo I), e os
respectivos preços unitários. Lues
preços unitários, que serão apre,senta-

e dos em algarismos e por extenso, de-
s vem ser calculados levando cai conta

todos os serviços, materiais e encar-
gos que, mesmo não especificados, ses
iam necessários à completa e perfeita
execução da, obra e, se aceitos pelo
DNER. serão válidos para quaisquer
acréscimos ou reduções -que venham
a-ser autorizados;

e) prazo para a execução total da
obra, contado em dias consecutivos;

1) diagrama de avanço dos serviços
e obras, o mais pormenorizadamente
possivel, com indicação do indo e do
fim de cada etapa da obra;

d) a juízo do Presidente da Con-
corrência, poderá ser _exigido o reco-
nhecimento por tabelião do Estado da
Guanabara da fliv.na do signatário ou
responsáveis pela proposta.	 •

4. A proposta Será a presentada em
papel tipo ofício ou carta, dactilo-
grafada, em linguagem, clara, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas;

- a. Deverá ser apresentada a seguin-
te documentação:

e) carteira de .1dentidade dó res-
pproonpsoásvteal ; pela firma e Signatário da'

to carteira profissional devidamen-
te(' registrada no CRU de eus:catei-
ro responsável pela firma na execução
dá obra bem como certidão de regis-
tre cia. firma e prova de quitação de
ambos com o crtEA.

c) provas de Itiltasão com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Muniçi-
pai (certidões);

.4) provas de cumprimento da lega.-
!ação civil, comercial' e trabalhista
vigente (contrato social, lee dos does
terçosoampassto sindical, relativamen-
te aos empregadores, empregados e
responsáveis técnicos, atestado refe-
rido no Decreto n9 50,423, de 8 de
abril de 1961, certidões negativas de
protestos, etc.

comprimento atinja a u0 metros e,
ainda, haver construido ponte OU via-
duto de concreto armado de compri-
mento minimo de 100 metros no pra-
zo de 210 dias consecutivos ou obra
maior em prazo equivalente.

8. As firmas inscritas no DNER
e classificadas nas categorias "A" e
rB" ficarão isentas da apresentação
do atestado acima referido, para par-
tlelpeeão na concorrência objeto dês-
te edital.

lii — Caução

9. A participação na concorrência
depende de depósito de caução, na
Tesouraria do D.N E.R., no valor de
C1-$ 60.000,00 (sessenta mil cruzeiros),
em moeda corrente do país ou em tí-
tulos da divida pública federal repre-
sentados pelo respectivo valor moi-
nal.

3 19 . O recolhimento da caimão te-
res efetuado pelo concorrente epós
deferimento pelo Presidente da
C.C.S.O. do requerimento de que
tra a alínea "1", do art. 5." date
Edital;

f 2.? A comprovaçao do recolhi-
mento da caução deverá ser entregue
à Comissão, até à hora mareada pare
abertura das propostas;

3° Fica Sujeita às sanções legais3
independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido, não tenha Satisfeito o depó-
sito da caução, no prazo que lhe fel
deferido;

1 V Conhecidos as resultados da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos participantes), de aclircio com
o critério julgador deste Edital, sa
cauções serão devolvidas mediante re-
toserimento dos interessados, exceção
feita aos trai; primeiros colocados, os r'-
quais só poderão obter devolução de
SIM respectivas cauções, depois de h.-
ns.ologada a concorrência pelo Con-
selho Ezecutivo.

3 59 A caução oorresponden t e th
?t'-ma declarada vencedora, fitará em
poder do D.N.E.R. para garantia da
assinatura e fins do contrat2.

10, O vencedor da concorrènola
para Reno de assinatura do Contrate
de Empreitada, reforçará a cançár
inicial com outra de valor ,tal que
aermiete 175 db valor dos serviços
contratados, em moeda- corrente de
pais ou titulas da dívida pública fe-
deral, representados pelo respectivo
N, relor nominal. Não se admitirá, na
hipótese arn que o atributo financei-
ro deferido ao contrato venha a ser
inferior ao custo prescrito no edital.
redução sôbre o valor da (rauça° mi-
ctai.

19 — A caução inicial será refor-
çada, durante a execução dos serviços

' , contratados de forma a totalizar, sem-
pre, 5 por cento dos serviços executa-
dos; enquanto 8 caução inicial cor-
responder a 5 por cento dos serviços gelltexecutados, não sefão efetuados os
reforos.

f 2 9 A caução Inicial e os respec-
tivos reforços serão levantados depois
(3 concluídos os serviços e recebida a
obra pelo DNER. Em caso de ros-
eis-10 do Ccntrato e Interrupção dos

Observações:

a) Mencionar *rouca e procedênci a do lubrificante oferecido: •
•b) Validades das propodas 40 aquarenta) dias;
c) Prazo de entaega'a.mcdiateo
cl) O I.N.I. C., está isento de to do e qualquer inimisto de actirdo

com a Lei 2.163 e O Decreto 36.193;
e) Só &era° coneldeeadas ae propostas de fabricantes ou de seus

repre:Antantes devidamente insclitos no Cadastro de Fornecedores do ie r..NICe.
as firruas que ainda não se inscreveram, poderão fazê -lo através d
querimento endereçado ao Senhor Chefe da Divisão do Material, anexando
cópia fotOStattica devidamente autenticada, do Re gistro do DFC.

11 As propostas em 2 elas (Detalhe) 'deverão vir em envelopes la-
crados.

(Ofício — (115)
Em, 20 ; de setembro de 1961.
Fernando ItiVeir de Souza Chefe da Divisão do Material.

1
• MATERIAL — UNIDADE	 •i Quantidade

/	 Propostas
e) Certificado de capacidade 'téc-

nica;
f s requerimenso eoliciamdfs auto-

rização para depósito de cauçãe;
g) prova de que os responsáveis ricia

firma votaram nas últimas eleiçõet
(art. 30, parágrafo 19, alínea "a" da
Lei n9 2.550, de 23 de julho de 1955);

lu A documentaçáo pot(Ma ser
apresentada por fotocópia deIlame.n-

2. A proposta e a documentação te autenticada.
exigidas serão entregues ao Presidente
da Concorrência acima referido no 	 I 29 Cada document•o deverá estar
local fixado .para a mesma, em selado na forma da id.
envelopes separacios, fechados e la- .3 3.° Para as firmas regularmente
credos contendo em sua parte exter- registradas no DNER a apresentaçãci

das documentos censtanttz . da; ali-
nea.s "b", ec", e d" e "g" fica subetf-,
tuida pelo cartão de registro. Devera
constar dêste carde, que foi apresen-
'Lado o atestado a que se refere o De-
creto )19 53,423 de 8 de abril de 1961.

servieos alo serao devolvidos a UI-
ção inicial e 0.3 reforços, a menos
que a reesieáo e a paralisa-o dos ser-
viços decorra de acôrdo cora o DNER. •11 — Provas de Capacidade	 !ou de faie:imo da firma,

8. A participação na concerrênciae

	

depende de prova de capacidade tece , 	 /V -- Natureat (1, 13 r.,e77 ,ios •
nica,

7. ' Pata prova de capacidade téc- 11. Os serviços objeto do presente
nica será exigido Atestado de R.epar- Edita/ consin na comtrução de
tição Federal ou Estadaal de haver junia ponte de concreto armado Ware
a. concorrente. construía° para a re-, o sio doe Porcos em Milagres, inta:-,
ferida Repartição pontes ou aia:lutas manta ao trecho Icód,RULIOWE
de concreto amaça> cuja sema" de Tia int-13-wrn.;



V] - Prazos

20. O prazo para
• trato será de dez

carão a sai feita
rob pena

kão,

assinatura do con-
dias após a notifi-
pela Procuradoria
de perda da. eau-
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;12. A obra terá como característi-
cas principais estrado em tangente e
nível na cota 103,C0m, com 10,00m, de
largura total a 81,00m de comprimen-
to total, entre as estacas 5-1-2,80 e
9-1-6,80 devendo possuir extremos em
:balanços e ter os aterros de acesso
previstos com a inclinação máxima
de 2:3 conforme o desenho DEP-SOA
n9 7-61.

O estrado estará apoiado sôbre 3
pares de pilares quadrados fundados
sôbre prernoltio.das de concreto ar-
mado.

V - Condições técnicas

13ss Encontra-se à .disposição dos
Interessados, na Divisão de Constru-
ção para consulta, o projeto completo
da obra, bem como a miniatura da
ponte (Des. DC-SCOA), que será
fornecida àqueles que o desejarem e
da qual consta, esquematicamente, a
localização e acesso à obra através
da estrada de rodagem com a im-
plantação básica já concluída.

14. Os serviços postos em concor-
rência pelo presente Edital deverão
ser executados de 'acôrdo com as se-
guintes normas e especificações:

14.1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

14.2 - NB-6 - 1960, pontes classe
36;

14.3 - Especificações gerais para
construção de obras de arte a cargo
do DNER;

14.4 - Normas brasileiras da A.
B. N. T.

15. Se forem verificadas diferen-
ças entre os terrenos indicados pelas
sondagens e os encontrados durante
a construção, e estas diferenças acar-
retasem acréscimos ou diminuição
nas quantidades de servisos ou obras,
serão os mesmos considerados no
cômputo do preço global. Para de-
terminação do valor dos acréscimos
ou reduções verificadas, serão admiti-
das as preços unitários de serviços
análogos constantes do orçamento da

•empreiteira ou aprovados pelo Con-
selho Executivo no caso de serviços
ou obras não previstas no contrato

16. A contratante deverá executar
junto a obra, em local a ser designa-

, do pela fiscalização do DNER. uma
referência de nível de tipo s perma-

;sente. a qual deverãa ser referidos to-
dos os nivelamentos que se fizerem
necessários.

17. A contratante deverá remeter,
com antecedência mínima de 30 (trin-
ta) dias à fiscalização do DNER,
amostra de todos os materiais a se-
rem empregados nos selviços de con-
creto, nas quantidades prescritas pelas
Normas Brasileiras da A.B.N.T. de-
clarando. ainda, sua procedência. Os
fracos dos concretos deverão ser apro-
vados pela fiscalização. A contratan-
te só poderá recorrer a materiais de
fontes diferentes das já aprovadas
inocilaute autorização escrita da fis-
calização.

18. A contratante ficará obrigada
a manter, em canteiro de. /ler:ICC,
equipamento de contrôle tecnológico
da obra requerida para as 011eracties
de canso°. a critério de fiscalização.

19. A contratante deverá eaNsatar
pintura de nata de cimento sóbre tó-
das as superfícies da ertrutura, pin-
tura de cal sôbre os gaarcla-rodos e
guarda-cornos e sinalizactio de acórclo
com especifiearão do DNER constan-
te de três CatadiótrirOs Astro R de
56mm nos extrPinOin e t. ruarda-corpo
da obra (desenho 1ce-8-57).

21. O prazo para início das traba-
lhos será de 15 (quinze) dias, con-
tados da data da expedição da pri-
meira ordem de serviço, a qual deve-
rá ser expedida dentro de 30 (trinta)
dias após a assinatura do contrato.

22. O prazo para a execução total
dos serviços será de 210 (duzentos e
dez) dias consecutivos contados a
partir do dia de inicio, inclusive êste.

23. A prorrogação dos prazos ficará
a exclusivo critério cio Diretor-Geral
do D.N.E.R. e, sómente, será possi-
vel nos seguintes casos:
a - falta de elementos técnicos

para execução dos trabalhos quando o
tornecimento dêles couber ao D.N.E.R.;

b -"período excepcional de chuvas;
e - atraso na desapropriação das

propriedades atingidas pelos trabalhos;
d - ordem escrita do D.N.E.R.

para paralisar ou r9stringir a execução
dos trabalhos no interesse da admi-
nistração;

e - excesso em relação as quanti-
dades de serviço admitidas no pro-
jeto;

f - modificação de projeto.

VII - Pagamento

24. Os pagarrientos serão efetua-
dos de acôrdo com o parcelamento a
ser estipulado no contrato após en-
tendimento entre o DNER e a con-
tratante.

25. A despesa de instalação do can-
teiro de serviço deverá ser considera-
da como um elemento da composição
dos preços unitários, não constituin-
do, por consrasüência, um item especi-
fico do orçamento; entretanto, pode-
rá o DNER considerar, na modalida-
de de pagamento e, sem acréscimo
do valor global da obra, urna parcela
no valor máximo de Cr$ 180.000,00
(cento e oitenta mil cruzeiros) a ser

paga quando a Empreiteira tiver con-
cluído a instalação do canteiro de
serviço.
26. Quando depositada no cantei-

ro de serviços a armação de aço ne-
cessária à execução da obra, nas
quantidades exigidas pelo projeto, po-
derá a Empreiteira receber a título de
adiantamento importância nunca su-
perior a 60 por cento do valor da re-
ferida armação constante de sua pro-
posta; tal adiantamento não implica
em retirar da Empreiteira a guarda,
posse e responsabilidade da armação
até que a mesma seja integrada à
obra.
•27. Os preços unitários constantes

do contrato a ser assinado com a fir-
ma vencedora da concorrência e refe-
rente a todos as serviços da funda-
ção não serão modificados em conse-
qüência c‘e. aumentos ou diminuições
dêsses serviços, seja em área, seja em
profundidade.	 •

VIII - Dotação

28. O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto clêste Edital é de
Cr$ 8.000.000,00 (oito milhões de cru-
zeiros), correndo as despesas à conta
da verba 2-1-01-3-1 .-1-1-12-3 - Orça-
'mento da União para 1961.

29. Demonstrada tempestivainen-
te a insuficiência do valor aproxima-
do atribuído aos serviços a que se.re-
fere o presente Edital, ficará assegu-
rado rio concorrente vencedor, se lhe
convier, e, a critério do DNER, me-
diante Aditamento ao contrato de
Empreitada 'original o prosseguimen-
to dos serviços até a conclusão, con-
dicionado à 'disponibilidade de recur-
so orçamentário. No Aditamento se-
rão mantidas as condições do contra-
to original.

IX - Contrato

30, A Adjudicação dos serviços será
efetuada mediante Contrato de Em-
preitada assinado no D.N.E.R., ob-

serrando as condições estipuladas nes-
te Edital e as que constam da res-
pectiva minuta, a disposição dos in-
teressados na Procuradoria Judicial, do
D . N . E. R.

Parágrafo único - O sélo propor-
cional devido no Contrato será, pago
pelo Contratante de acórdo com o pa-
rágrafo 3.9, do artigo 2.9, combinado
com o art. 40 e seus parágrafos, do
Decreto n.9 32.392 de 9-3-53.

X - Multas

31. O Contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R., nos seguintes casos:

- Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços Cr$ 	
2:000,00 (dois mil cruzeiros).

II - Quando os serviços não ti-
verem o andamento previsto no dia-
grama de avanço, quando não forem
execulados perfeitamente de acordo
com o projeto, as normas técnicas e
especificações virentes no D.N.E.R.;
quando os trabalhos de fiscalização
dos serviços -forem dificultados; quan-
do a administração fôr inexatamente
informada pelo Contratante; quando
o contrato fôr transferido a terceiros,
no todo ou em parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Geral do DNER.
Variáveis de Cr$ 5.000,00 (cinco mil
cruzeiros) Cr$ 100.000,00 (cem mil
cruzeiros), conforme a gravidade da
falta.

XI - Rescisão

32. O Contrato estabelecerá . a
respectiva rescisão, independente de
Interpelação Judicial, sem' que o Con-
tratante tenha direito a indenização
de qualquer espécie, quando o Con-
tratante:

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

b) não recolher	 multa Imposta,
dentro do prazo .determinado•

C) incorrer em multas por mais de
duas dm cbndições fixadas para apli-
cação;

d) falir ou falecer	 (esta última,
aplicável à firma individual);

e) transferir o Contrato a teroet-
roa, no todo ou em parte, sem prévia
autorização do Diretor-Geral do D.
N. E. R.

33. Estabelecerá, também, o Con-
trato, a modalidade de rescisão por
mútuo acôrdo, atendida a conveniên-
cia dos serviços.

Parágrafo único - A rescisão por
mútuo acôrdo dará ao Contratante
direito a receber do DNER:

a) o valor dos serviços executados,
calculados em Medição Rescisória;

b) o valor das instalações efetua-
das para cumprimento do' Contrato,
descontadas as parcelas corresponden-
tes à utilização dessas instalacries,
proporcionalmente aos serviços exe-
cutados,

xii - Processo e julgamento da
Concorrência

94. A comissão de Concorrências de
Serviços e obras competirá;

a) Examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas neste
Edital;

c) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências dêste Edi-
tal, no todo ou em parte;

d) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rii>,rica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;
o lavrar ata circunstanciada .da

concorrência, lé-la, assiná-la e calhar
as assinaturas dos represar tantas dos
concorrentes presentes ao ato; .

CÓDIGO ELEITORAL

Lei	 2.550, de 25-7-1956
Altera diapositivo' do Código
Eleitoral a dá outru pspvi.

dénclia

n

DIVULGAÇÃO N.' 114'

Preço: Cri 6,00

A VP/NDAt

Seçáo de Yomidas : Av. Rodrigau Alves, t

Agencia 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reco:S.514e Postal
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1) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

35. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições deste Edi-
tal, considerar-se-á vencedora a fir-
ma que apresentar o menor preço glo-
bal para construção da obra, em cone
formidade com a alínea "d" do arti-
go 39 do presente Edital.

XIII — Disposições gerais

36. Ao ConselhO Executivo do D.
N. E. R. se reserva o direito de anu-

lar a concorrência, por conveniencia
administrativa, sem que aos concor-
rentes caiba indenização de qualquer
espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução • receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento.

37. Os desenhos referidos neste
Edital, relativos a miniatura da obra,
assim como as normas e especifica-
ções mencionadas no item 15 serão
fornecidos aos interessados na Divi-

são de Construção do DNER (Ser-
viço de Construção de Obras de Arte).

38. Os serviços serão considerados
concluídos após a retirada das fôr-
mas e escoramentos, feitos reparos a
obra, se a Fiscalização julgar neces-
sário e executados os serviços finais
referidos no item 19.

39. A caução inicial e os reforços
serão levantados após 60 (sessenta)
dias da data de assinatura do termo
de recebimento definitivo da obra pe-
lo DNER.

40. Os Interessados que tiverem
dúvidas de caráter legal ou técnico

na interpretação -reas termos (lesei
Edital serão atendidos durante o ex-
pediente da repartição na Procura:
dona Judicial do DNER., ou na Di-
visão de Construção do O. N. E. BI
ou na Ditasão de Conservação e Pite
imentaçãc. para os esclarecimento'
necessários. ;)

41, A juizo da Comissão, poderá ser,
permitida a regularização de falhas
referentes à documentação até à hora'
do inicio da abertura dos envelopes'
das propostas.

Rio de Janeiro, 21 de agôsto de 1961.
Eng. Lauro Diniz Gonçalves, Presi-
dente de C.C.3.0.

ANEXO I
Obras: Ponte sôbre o rio dos Porcos.
izodovItt: BR-13 — Trecnc,: - Icó — Divisa CE/PE. 	

QUADRO. DE. QUANTIDADES

PREÇO UNITÁRIO
	

CUSTO — CR$

e

,

Natureza dos serviços Unidade Quantidade

Em algar. Por extenso Do serviço Parcial
e

1.	 Infra estrutura:

1.1.	 Escavação ele material de 1.* ca-
tegoria s/esgotamento 	 M3 243

1 . 2 .	 Escavação de material de 1.° ca-
tegoria c/esgotamento 	 M3 137

1.3.	 Ensecadeiras	 	 M2 263
1 4.	 Estacas	 de	 concreto	 armado

pré-moldadas de 35 em x 35 em
x 10 til	 	 Unid. 60

1.5.	 Fôrmas	 	 M2 303
1.6.	 Concreto de Te 28 = 225 kg/

een2 	 M3 112

1.7.	 Ferragem CA-37 de 0	 1/2" Kg 774

1.8.	 Ferragem CA-37 de 0 > 1/2" ,. Kg 13.009
1.9.	 Placas de ncoprene de 3 cm

33 Mil X 90 cm 	

2.	 Superestrutura:

Unid, 4

2.1.	 Escoramento 	 M3 8.577

2.2.	 Fôrmas	 	 M2 1.865
2.3.	 Concreto de, Tc 23 = 225 Kg/

on2 	 M3 357

2,4.	 Ferragem CA-37 de 0	 1/2" Kg .11.253

2.5,	 Ferragem CA-37 de 0 > 1/2" .Kg -68.885
3.	 Concreto	 Tc	 28	 =	 350	 kg/

•	 cm2 de pavimentação 	 M3 62

4.	 Guarda-corpo 	 MI 168

5.	 Drenes de o = 2" 	
Cf.	 Junta longitudinal de	 1"	 x	 11

cm com faixa pintada de 10 ern
ambos de asfalto 	

Unid

M1

20

84
'F.	 Cantoneiras de 4" x 4" a3-(3"

X 8,20 tu 	 Elnid. 2

8.	 Pintura de nata de cimento 	 M2 2.000
D.	 Pintura de cal no guarda-copo

e guarda-roda 	 M1 163

10.	 Sinalização	 	 Verba

11.	 Demolição da ponte existente 	 Verba

ReWinacóes No	 Capitulo	 I,	 itere	 5,	 5	 30	 — lhe convier, e, a critério do DNER, No Capitulo I, item 5, alínea e —
acrescente-se: mediante Aditam ento ao Contrato de cancelado.

No	 DO.	 Parte	 II	 de 28 de
agtesto	 de	 1961:	 Edital	 n9	46-61:

No preàrnbulo. ceei=	 se	 tê:
na sede do D.N.E.A., etc.

Leia-se:
	 	 na sede do D.N.E.R., etc.

Deverá	 constar,	 nnte	 carLão,	 que
foi	 apresentada	 a	 n:.ova	 a	 coe	 ne
refere o Decreto n. 9 50 423, de 8-4-61.

No Capitulo LI, itens 6, 7	 e 8	 —
cancelados.

Empreitada	 original	 o	 prossegui-
mento dos servem até a conclusão,
condicionado à	 lispanibIlidade de re-
curso	 orçamentário	 No	 Aditamento
serão mantidas	 cenctiçijes do Cen-
trato	 original.

No	 Capitulo	 1,	 Item	 5,	 3°	 .—
lorPscente-se:

"Deverá	 constar	 n e.ste	 cartão.	 elle
foi	 apresenteda	 orou	 a	 que	 se
refere o Decreto rei Tia 423, de 	

No Capítulo e, it ,en 5, alínea d — No Capitulo	 VIII, Item 33, tela-se: No , D.O.	 —	 .i.):tete	 II	 de	 29	 de No Capítulo	 TI, Itere; 6. 7	 e 8 —
acrescente-se: 33.	 Demonstreda	 tempestIva:nente agôsto. de	 1951:	 Edital	 n9	 37-61: f2nnolados

atestado a que se refere o Decreto a	 in.sufiçiência	 do valor	 aproximado •	 No	 Capitulo	 I,	 Item	 5.	 alínea	 ri No eaoltulo VIU. Revi 33.	 iela-ee:
n9	50.423.	 de	 8-4-el atribuido aos serviços a	 que	 se	 re- —	 acrescente-se: 13<yror? • -lfla	 tprntw,strl; mi n} e
,No Capitulo I, Ite:n 5, alínea e — fere	 o	 presente	 Edital,	 ficará	 asse- "atestado	 a	 que se refere	 o	 De- in.sufiniencia	 valor	 sore:tintado
cancelado. gurado ao	 conwrrenie	 vencedor, se creto n9 50.423,	 de	 8-4-61". atribuído aos serviçes a que se refe-
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E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Escola Nacional de Educação*
• : -Física e Desportos

EDITAL
•

Faço público, para, os devidos filie
que, em virtude da desistência de
Professor Luiz Feljó, a Comissão Jul-
gadora do Concurso para Livre.
docente da Cadeira de Filosofia Apli-
cada, designada em MUSA!) realizada
no dia 5 de luotio de 1961, ficou assim
constituída: (Ofício 139).

• a

TMONAL FEDERAL DE RECURSOS
REGIMENTO INTERNO

• DIVULGAÇA0 N.* 571
S.a edição'

Preço: Cr$ 30,09
A VENDA s

Seção de Vendes: Av. Rodriguei Alva, 1
Agencia It Miniatkie da Fazenda
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LLOYD BRASILEIRO

Patrimônio Nacional
Edital de Concorrência

•
Administrativa número 1: (Aquisição

de gêneros)

1 — O Lloyd Braslielro-PatrImôrno
a /lecionai torna público, pelo presen-

te, a todc e qualquer interessado ins-
crito na Autarquia, que.. realizará
coneorrênc.a para aquisição • de gêne-
ros de primeira necessidade, destina-
dos ao abastecimento de seus navios
e restaurantes, cujos areços -vigora
rito por 3 (três) meses (perlado de
12 de -outubro a 12 -de janeiro de
19131).	 •

2 — Devem as , propostas ser entre-
gues no Serviço de Abastecimento

• (rua do Rosário n" 1 — 139 itte
17,00 horas do dia anterior ao da
concorrence., qde iet- realisada no
dia 5 de outubro de 196I) às 14,0
horas, no recinto em que funciona o
Serviço de Abastecimento.

3 — As propostas serão apreesnt..-
das em sebre-carta, lacrada, feita
em formulário • tipo Departamento
Yederal de Compras, em uma vie
'Resumo" e uma *Detalhe", deven-
do- nesta constar os preços em alga-
rismo e	 extenso (entre parênte-
sis) sem rasura, ambas as vias
demente essinadaz pelo proponente
nu seu rearesentante legal. Devem.
pe::, os licitantes apresentar 2 (das)
sobrecartas, u'a mareada "Resumo"
e a outra "Detalhe". Os impressos
serão fornecidos pela Autarquia.

4 — Das proposta' sdese constar a
declaração expressa de completa sub-
missão aos Tértucs dc presente edi-
tal.

5 — Fica -estabelecido que .os con-
correntes larão uma ceuçiu de....
Cr$ 50.004),ot (cinqüenta mil cruzei-
ros). como condição indispensável à
participação da firma na presente
concorrência.

— Não serão aceitas as propostas
que vierem em serbrecarta abertas
ou com isneis de ivolação, as que não
estiverem devidamente rubricadas, e
ainda, aquelas que se tilintares a
fazer lance inferior . menor apre-
sentado, não sendo permitida qual-
quer alteração nas propostas apre-
sentadas depois de iniciados os tia-
"alhos de abertura e' apuração.

— As propostas serão abertas e
ataminada viste .dos interessados
preesntes, no dia •e hora a que faz
referência o item 2.

8 — A adjudicação dos forneci-
mentos dependerá da verificação
não só do menor preço, mas .tambérn
das condições que resultem . em .me-
nor ônus para a Autarque., não 'sen-
do -lícito, em caso alguns, ao propo-
nente vencedor recusar-se a atender
aos pedidos que lhes forem feitos ou
atendê-lcis em qualidade inferior à
que se propôs, sob pena de ser ex-
cluído o seu nome ou firma do •.-e-
gistro de inscrição, ,s de correr por
conte dele a diferença de preço:
.9 — A relação dos . generes que se

pretende adquirir está à disposição
dos Interessados no Scrviço de Abas-
tecimento.

— Os preços ieverAo ser ofere-
cidos para. artigos de 15 qualidade.
colocados no entreposto de rancho
(Açougue).

11 — Os licitantes vencedores ficam
eb.egadcs a designar un representan-
1. scii para comparecer, driulainen-
i e, em local que lia será inldica; 3.

a fim • de providenciar sôbre o for-
:ire:mal° dos Onerea qae necessi-
tam 03"rlIVIOS e restaurentes.

12 — Reserva-se-à -ta 'gula o di-
reito de. se assim ,couslhar o. seu
interesse, (...acelar totalmente 011 em
parle.' a presente concorrência, bem
como o de aceitar para de uma pro-
posta e parte de outras'. corCorme as
vantagens nos preços oferecidos.

13 — Não é licito aos concorrentes
oferecer preço acima dos tabelados
pela CORaP e se tal acontecer, res-
ponderão t,elo .seu ato.

14 — Os preços devem ser dados
p a peso •liquido. não sendo • It Au-
tarquia obrigada ao pagamento dos
vasilhames.

15 — A entrega do gènens obede-
cerá rigorosamente ao horário de 5
às 11 horas da manhã.

/ti — Os pedidos de fornecimento
Cevarão se: atendidos no prazo de 24
horas do mornentg em que fore.n
entregues à firma, reseravndo-se a

• Autarquia adquirir; do , licitante se-
..;uinte (2:1 colocau, e quando não
houver esse. noutro fornecedor, de-
bitando-se a diferem-% ao licitante
vencedor. (Ofício 4.579) .
I - Rio de Janeiro, 1 de setembro - de
1981. — Leopoldo Vali Eram: •
• Respondendo pelo Serviço de Abas-
tecimento.

Dias 22, 25 e 26-9-61 .

Superintendência Comercial
• •	 EDITAL

Concorrendo Pública para comeaçáo
de seguro de Responsabilidade Legal

do Armador

O Lóide Brasileiro, Patrimônio Na-
cional, torna público, pelo presente. a
todo , e qualquer interessado, que re-
ceberá proposta para colocação cie se-
guro de responsabilidade legal do ar-
mador, mediante as seguintes condi-
ções:	 .	 5

1 •••: o prazo de vigência do contra-
to será de 1 cum) ano, com inicio às
00,00 horas do dia 20 de outubro de
1961 e término às 24 horas do dia 19
de outubro de 1962, podendo durante
a sua Vigência ser revogado a qualquer
tempo por vontade de uma das partes,
mediante aviso prévio de 30 (trinta)
dias.

2 — O proponente obrigar-se a co-
brir tôdas as perdas e danos sofridos
pelas mercadorias transportadas na
cabotagem pelos quais' responde ou
venha legalmente a responder o Arma-

dca• na forma do Código Comercial
Bre:abeiro e demais preceitos legais e
regulamentares vigentes, dando um
multe minimo de Cr$ 350.U00.te10,00
(trezentos e cinquenta milhoes de cru-
zeiros )em relaçao a cada sinistro em
um mesmo navio, no transcurso de
cada , viagem, ida ou volta,.

3 — Os interessados .deverão Inscre-
ver-se previamente, unpreteriveimera-
te ate as 16 horas do cima 4 de outu-
bro de 1981, , receoenclo, no ato da ins-
crição um Formulário-Proposta, para
preenchimento do premio cie seguro
oferecido, devendo. Macia, nesse mes-
mo ato, fazer prova, aceita em foto-
cópia autenticada, cie:
a) quitação com o serviço militar e

eleitoral tema quitação sere a cio re-
presentante legal, quando se' tratar de
pessca juridica proponente);

.b- cumpritnento da "lei dos dois tèr-
ços de empregados nacionais; • 	 •
c) quitação com a Previdência So-

cial e prova do seguro de acidentes
do trabalho de seus empregados;
di quitação dg todos os impostos

federais, estaduais e municipais que re-
caiam sôbre o respectivo ramo de ati-
vidade;

e) prova de emnprimento do De-
creto n.9 50.423, de 8-4-61, para os
concorrentes que tiverem mais de 100
(cem) empregados.

4 — Fica estabelecido que os propo-
nentes, no ato da inscrição, farão uma
caução de Cr$ 100.000,0(1 (cem mil cru-
zeiros) na Tesouraria do Lóide Brasie
leiro-Patrimemio Yacional como condi-
ção indispensável á sua participação
na presente concorrência, caução essa
que será devolvida,, mediante recibo,
24 (vinte e quatro) horas após a ho-
mologação da concorrência. A caução
do vencedor ficará depositada no Ban-
co do Brasil S. A., ém conta especial,
para garantia, do implemento do con-
trato.	 .

5 — O Formulário-Proposta, prèvia-
mente rubricado pela Comissão encar-
regada da aeallzação e julgamento da
presente concorrência., deverá ser apre-
sentado, em envelope lacado, assina-
do pelo proponente .on seu represen-
tante legal e depositado no dia 14 de
outubro ,de 1961, das 9 (nove) às 10
(dez) horas, na urna que, para êsse
fim, estará colocada na sala n.9 1.401,
do prédio n.9 1, da rua do Rosário.

4 — Nilo será aceito o Formulário-
Proposta que vier em envelope aberto
ou com sinal de rasura e o que não es-
tiver devidamente assinado .Não será
aceito, também, o Formulário-Propos-
ta que contiver qualquer alteração, 11-
mitando-se o proponente, tão somente,
a preencher o espaço destinado à tara
'percentual do seguro.

7 — As propostas serão' abertas às
11 (onze) horas do mesmo dia 14

Anuatorze) de outubro de 1981, pelo
presidente da Comissão especialmente
designada para o estudo e julgamento
das mesmas, na presença de um repre-

-

sentante da Delegação de Contrôle e
das senhores interessados, devendo to-
dos rubricar os Formulários-Proposta
apresentados.

8 — A proposta que oferecer a mi-
nor taxa, será declarada vencedora,
obrigando-se o respectivo proponente
é. apresentar à Superintendência Co-
mercial, -até o dia 18 de outubro de
1981, o comprovante da cobertura nas
Condições do seu Formulado-Proposta.

9 — No caso de absoluta igualdade de
taxas entre duas ou mais propostas
(Formuls1r1o), com direito à melhor
classificação, proceder-se-á ao desem-
pate na forma do art .758 do Código
de Contabilidade da uniz...

10 — O Loide Brasileiro, reserva-se
o direito de, a seu exclusivo critério
e na defesa de seu Patrimônio, rejei-
tar todas e quaisquer propostas, sem
que dessa sua recusa caiba direito a
reclamação de qualquer espécie ou res.-
ponsabilidade para seus cofres. (Ofício
n.9 4.865) . — Fabio Pereira, Presi-
dente.

Dias, 25-26 e 27-941.

Professôres:

Manoel de Abreu.
, Antônio Geraldo Lagden Cava/canil

Paulo da Silva Lacas. •
Armando Peregrino Seabra -Fagun-

des.
Edusudie Vargas Barbosa Vianna.

* Escola Nacional de Educaçãq Físi-
ca e Desportos, 30 de junho dê' 1961.

Waldemar Areno — Diretor.
Dias 25-26 e 27-9-81.

re o presente Estiei, ficará assegu- 1
rado ao roneurnWe Vér(feer se lhe
eanrir.xr, e, a critério do DNER, me-
diante Adltarnen'm .no Coratato de
Empreitada orlai:ias unia-rege:mente
dos seriava: até 11 cenelusão,
eionado à di.seenibiiior.de de recurso
orçamentário. No Aditamento aérea:
mentidas as rondieees do Vontra-
to origine].

UNIVERSIDADE DA BANIA ." •

Faculdade de . Filosofia•
-EDITAI, Ne 17

. Concurso para provimento do orago
de professor Catedrático da Cadeira
de 'Psicologia Educacional".

Torno poblict, pelo presente Edital,.
de ordem do Professor Aristides da
Silva Gomes. Diretor' da Faculdade
de Filosofia da_ Universidade da
Rabiar Mie, a partir do dia cinco •15)
de outubro do ano de mil novecentos
e sessenta e um (1981) até . o dia
cinco (5) de abril do ano de mil no- •
vecentos e sessenta e dois (1932), to-
dos os cilas úteis de 14 às 17 horas.
ficam gbertas, na Sectetéria. da Fa-
culdade, à Avenida Joana Angélica.
183 em Salvador, as Inscrições de can-
didatos ao concurso para provimen-
to do cargo -dr Professor Catedrático
da cadeira de "Psicologia Educació-
nal", na -forma do Decreto-Lei ....
n9 19.851, de '1 de abril de 1931, da
Lei n., 444, de 4 de junho de 1937, da
Lei ne 851, ee 7 de outubro de '949.
da Lei n° 2.938, de 2 de novembro
de 1956, do Decreto n° 47.618, de 14
de Janeiro de 1980, do Estatuto da •
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Universidade da Bailia, 'do Regimen-
to Interno da Faanereade de Filoaofia
da Universidade da Bahia e das ae-
mais Leis vigentes.

• No ato da inscrição, mediante re-a
querimento, com firma, reconhecala, o
candidato devera apresentar as Se-
guintes documentos, devidamente as.-
tenticados: •
_ 1 — Prova de ser brasileiro nato
ou fiaturalizadc;

II — Prova de sanidade fornecida
pelo Serviço Macaco da Universidade,

¡ atestado de vacinaoão anil-vara:ai-
ca e prova de ideneidade morai; •

• rir — Carteira de iderOldade;
IV — Titulo de eleitor;

- V — Prova de quitação com o ser-
viço militar;

VI — Recites do pagamento da taxa
de Inscrição no valor de Cr$ 300.00
(trezentos cruzeiros), recolhida na
Faculdade

wr -_-_ . 0 Cuiriculum Vitaea de do-
cumentação 'de atividade cientifica,
profissiona l, didática e de pesquisa,
que tenha exercido o candidato, rela-
cionada com a cadeira em concurso;

VIII _ Diploma de graduação em
curso de ensino superior. cujo currí-
culo contenha a disciplina, ou asai-
plinas correspondentes Is cadeira a

k

io concurso se propõe;
— Titulo de Professor Adjunto

de Docente-Livre da mesma ca-
deira ou de cadeira afim ou ainda
de Professor Catearático efetivo de
Faculdade congênere oficial Ou reco-
nhecida;	 i

— Cem (100) exemplares Ie uma
tese — impressos eu mimeografados
— escrita sabre assunto compreendido
na cadeira em concurso.

O concurso será de titulas e provas
e obedecera, as norrnas da legislação
do ensino em vigor, especialmente do
Decreto-Lei ny 19.851, da Lei ne 444
e do Regimento Interno da Faculda-
de, já -referidos.

.0 concurso de títulos consistirá
na apreciação dos seguintes ele-
mentos:

a) atividades científicas;	 .
li) atividades profissionais;
c) atividade didáticas;

• d) trabalhos e pesquisas.
o simples desempenho de funções

públicas técnicas ou- não,. a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
possa 'ser autêntica a a exibição cie
atestados graciosos não constituem

apdoCUITientOs idóneos.
O concurso de proviu constará de:

• a) prova escrita;
b) prova prática;
c) defesa de te.se;
d) prova didática.

•--,A .prova escrita será realizada, no
pi'ázO Máximo de saia (6) horas, O-
bre assunto constante do programa
oficial e sorteado, no momento, de
uma lista de dez (10) a vinte (20)
pontos; organizada pela comissão jul-
gadora, de modo a que o candidato
pana revelar conhecimentos gerais da
Oblata .em concurso.	 . •

A prova prática versará- saibre' as-
sunto sorteado, de uma lista de dez
10) a !sinas (20) pontos organizada

no momento, pele comiasão julgadora.
A defesa de tese será realizada, em

sessão públic, da Canan'egação, peran-
te a comissão 'julgadora, obedecida a
ordem de inscrição dos candidatos

A prova didática, realizada perante
a Congregação em sessão pública,

' constará de uma dissertação (taranta
,cinqüenta (50) minutos, sôbre ponto
sorteade, com vinte e quatro (24) ho-
ras de antecedência, de uma lista de
dez (10) a vinte (20) pontos organi-
zada pela comissão julgadora, com-
preendendo assunto do programa da
cadeira. Deverá o candidato utilizar-
se de todos os elementos de demons-
tração concreta tendentes a ilustrar a
prova e a evidenciar seus predicados
didáticos.

Os pontos, para as várias provara
versarão Obre matéria constante do
seg uinte Programa:

PROGRAMA DE "PSICOLOGIA
"	 EDUCACIONAL"

curso de Pedagoga

1 — Revisão do sistema nervoso
central e sistema autonômico; suas
relações.

2 — Princípios , - fundamentais da
psicologia genética. Noção de desen-
viovtmenta. Berlina° e ritmo. Herea
ditariedade, maturação e treino. Apa-
relhamento nativo e motivação do
ambiente:	 . • •	 '	 :
' 3 — ,Métodos da psicologia da cri-
ança. Histórico dos processos' de es-
tudo e seu valor relativo. 'Definição
de criança e consequência cki., varie-
dade de conceitos. Divisão dos perío-
dos _da "ida da criança.

4 Crescimento físico na série
animal. Diferencas de raças e sexo.
Influências ambientais hereditárias e
constitucionais. Tabelas e gráficos an-
tropornétricos.

5 -- Crescimento do sistema ner-
vago central na série animal' e no
Inanem. Sistema glandular. e -sua
função. Unhe do crescimento men-
tal nos macacos superiores e no bo-
mem.-

— Vida prenatal. Comportamento
na vida intra-uterina. Embriologia do
comportamento. Comportamento doa
prematuros. Comparação tom os ver-
tebrados Inferiores e mamíferos infra-
humanos. 'Histórico das doutrinas
Sôbre- a vida prenatal e animaeão do
feto. Os sentidos durante a vida pre-
natal. Iniciação da vida mentaladu-
rante o período prenotai. Discussão
do problema da nVelinização.

— O recem-nascido. 'Estudo com-
parativo- dos infra-humanos. Sensibi-
lidade, reflexos, emoções, comparta-
mento e aprendizagem.

8 — Infância 'inicial. Necessidades
fisiológicas, locomoção e equilibro,
manipulacãe, vocalatacão. Ordem do
desenvolvimento motor.

9 — Começo da marcha e da pa-
lavra: Características diferencias.
Comportamento muscular, - miniético
e vocálico das 18 meses, corno expres-
são inicial de personalidade. Comple-
xidade do tagialho de educar e pagear
as criancinhas.	 .
.10 O andarilho e o perguntador.

Comparação das capacidades e ativi-
dades aos 18 meses. 2 anos e 3 anos.
Características da função educativa
da escola maternal. Desenvolvimento
físico, mental e emocional; compor-.
Cimento social.
. 11 — Desenvolvimento da lingua-
gem. Relação da linguagem com a
marcha e a manipulação. Compreen-
são e expressão. perturbações - da lin-
guagem.

12 — Idade do jardim de infância.
Datenvolvimento do corpo e da inte-
ligência, da vontade, daa emoções, do
senso estético, do juizo ético, da co-
laboração social dos 3 aos 5 anos.

13 — O jógo como expressão man-
fância e na adolescência. Desenvolvi-'
mento das atividades iúdicas,., como
experiência e aprendizagem.

14 — Idade do escolar. Desenvolvi-
mento dos 6 aos 11 anos.- Aspectos
das duas fases • distintas dêste período
quanto ao desenvolvimento físico
aprendizagem, à ideação, à atenção,
ao sentido moral e goda]. Processo
de 'integração do ego.

15 — Condições psicológicas da ida-
de do ginasiano e do colegial pré-
adolescente. Fim do processo de inte-
gração do ego e surgimento dos pro-
blemas sexuais, sociais, políticos, hu-
manos. Dados estatísticos do compor-
tamento. .Métodos de investigação.
Utilidade do diário Intimo.

16 — Estudo da personalidade dó
adolescente comparada com a da in-
fância e a do adulto. Métodos de jul-
gar a personalidade, Importância da.
inferência e da intuição. Fatores que
modificam o comportamento e par-
turbam a personalidade. Diferenças de
sexo, raça, classe social.

..

17 — A criança entre os primitivos.
Diferença de compoia.amentci das nal-
anças, segundo na dificuldades de
adaptação. Desnível crescente do débil
mental e do primitivo em contato com
a civiliasição industrial.

18 — principies da arte eia criança.
Interpretação do desenho e dos ges-
tas. A criança e o adulto; dificulda-
des pedageigicás da interpretação da
vida do ponto dá vista adulto. Aná-
lise de -romancistas que traduzam a•vida da criança.

19 — Higiene mental do infante, do
pré-escolar e do escolar, Teorias an-
tigas l e modernas de nutrição --e' dis-
ciplina. Exageros técnicos do século
XIX 'e começos do sécia° XX. Im-
portâncias social, econômica e políti-
ca' da . educação psicológica, dos pais
e • das aias. preparação de professa-
res de escolas maternais e de jardim
de, infância.

20 .-- predição e controle do com-
portamento do adolaseente e sua hi-
giene mental. Libertação da autori-
dade. Autonomia e culto da liberdade.
o jovem dos -18 anos aos 25 anos e
seus problemas de ajustamento social
e profissional. Crises de adaptação no
casamento, na vida política e cultu-
ral.

ir Série
1 — Psicologia da aprendizagem.

Capacidades inatas e adquiridas. Ba-
se neavosa e glandular da vida psi-
qaica. Maturidade e aprendizagem.

2 —' Conhecimento e aprendizagem.
Escolas psicológicas do ponto de vista
da aprendizagem.
• 3 —* Natureza da aprendizagem.
Aprendizagem nos animais, no infan-
te, na criança, no adulto. Hipótese do
estímulo-reação. ' Condicionamento. Pe-
netração. Hipótese e a configuração.
Aprendizagem sensori-motota, percep-
tual-mbtora, perceptual, conceptual,
associativa e imaginativa.
• 4 — motivação*e aprendizagem. Or-
ganização, diferenciação,- integração.
Formação de hábitos. Litilite .da
aprendizagem. Formas de aprendiza-
gem pelo adestramento, •pala imita-
ção, pela sugestão:

5 •—Leis de aprendizagem. Reaçáo
do ambiente e iniciativa do sujeito.
Crítica das leis de aprendizagem,
Conseqüências sociológicas e políticas
da leia da repetição	 do condiciona-
mento.	 -. -

a — Interpretação do sentido. Fim
em mira corno problema central, Im-
portância da experiancia
Dificuldades da abstração e generali-
zação na aprendizagem. Raciocínio e
solução de problemas. ar-fluência amo-
Cional è intelectual aos métodos.

7 — Inteligência e idade na apren-
dizagem. 'Concepção da inteligência e
sua medida.. Diferença de capacidade
e métodos empregados de aprendiza-
gem. Comparação dos estímulos rela-
tivamente à capacidade da inta(igên-
aia e à. idade.
• 3 — Emoção,, imaginação, fantasia
e seu efeito na aprendizagem. Varia-
ção da capacidade de aprender • na

-idade dó .escolar,. do ginasiais° e do
colegial. a Estudo comparativo, pelos
alunos, de, condiçases pessoais- e am-
bientes na Bahia.

g — Memória: sua , natureza e 'de-
senvolvimento, Fixação e esquecimen-
to. Recordação e reconhecimento. Par-
manência da aprendizagem. Rapidez
da aprendizagem e fixação. Valor -pe-
dagógico do estudo' da memória pelo
professor: Perigos do predomínio da
memória,

10 — Fadiga mental e física. Cau-
sas e tipos. Medida da fadiga mental
e de' sua influência nos processos or-
gânicas. • Coeficiente de fadiga das
matérias escolares. Organização dos
programas e horários de acórds: com
a resistência à fadiga.

11 — Diferenças de aprendizagem
dos normais, retardados e supra-nor-
mais. Recursos de ajustamento.

12 — Aprendizagem manual e me-
canica. Correlação baixa riti negativa
dos testes de habilidade_ mecânica e

„

inteligência geral. Capacidades aspe -
ciais e sua relação com a inieligéneit
geral.

13 — Tranaferêncla de treino.
Transferência negativa.. Influancia ar
treino na disciplina escolar e na Iria
dativa. e peraonaliclade do aluno Ma
ihoramento reciprccb na kap:anula:a.
gera. Apresentação dos elementos co-
muns no ato de aprender.

14 — Maturidade intelectual e so-
padr5es deformados de compor-

tamentia Influências da infanda XIS
deformação. Influência do ambienta
doméztico e social.
• •15 Conceito da personalidade
selas fundamentos biológicos e seu ade-
seavolvimentos Traçat de personala
Onde. Aprendizagem e desenvolvimen.
to da personalidade. Integração e per-
turbações da personalidade.

16 — Tipos cie personalidade. Re-
lações da inteligência, do equilibrar
emocional, dos talentos especiais. De-
linqüentes e desajustados.

17 — Estudos de casos de -pertur-
bação da personalidade. Conflitos
neuroses. Neurose experimental era
animais. Dificuldades da educação e
ordem social.

18 — Diferenças entre o -ensino pri-
mário e o secundário nos métodos dr
aprendizagem. Maturidade para latiu-
ra inicial e da escrita; correlação boi-
xa dos' testes de maturidade e de in-•
tangência. Aprendizagem da linear
materna:. Estudo dos processos ele.
mentares da aquisição dos SOns e (I(
sentido.

3e Serie
1 — Psicologia diferencial — Anta

guidade de sua concepção. Deseavci-
almento histórico, objetivos atuais,
métodos. que, põe em pratica. Waren-
ças individuais da vida intra-uterina
à velhice, dos animais ao homem Di-
ficuldades que acarretam á eduatçáo
i 2 o-- Origem das difeiençus intava
duais. Poseditariedade e ambieuta.
Ritmo e rapidez do desenvolvimen!°
Diferenças no desenvolvimento f isi ao
Intelectual, emocional e social de teci(
indivíduo.
' 3 -- Diferenças de sexo e raça"
Problemas de interpretação dos pisos
províncias, classes sociais, grupos pra-
fissaionals e político.

— Diferenças individuais no ni-
vel mental. Influências das ap:idbes
c talentos especiais. Vantagens e cie:3-
vantagens do desenvolvimnto em um
só sentido de vida mental. Indivielass
lacunários e desequilibrados Forma-
ção do desequilíbrio na infância.

5 — Meios de avaliação das capaci-
dades individuais. Julgamento 'pelo
professor ou pelo observador. Tet tez.
Resultado  dos exames e.scoiares.
Adiantamento na classe em relação
com a idade. Registro gráfico das ca-
pacidades individuais.

6 — Testes físicos, sensoriais e mo-
tores. Medida das funções e
dadas mentais especificas. Testes de
habilidade mental geral,

— Testes de inteligência s- Teorias
da inteligência.

8 — Testes estandardizados ale ova-
liação da Inteligência Significaçãa eis
idade' mental e' do quociente Intelec...
tirai. Valor relativo dessas notaçõas -
Curvas representativas dos agrupa-
mentos das mesmas' idades, Cursai
representativas do desenvolvimento
dos indivíduos e ,dos grupos em ida-
des sucessivas,

9 — Condições técnicas da Osga- a
nizaçãO dos testes e de suas instru-
ções. Validade e fidelidade, aplicabi-
lidada, e economia. Sentido estatístico
das médias, medianas e modo. Com-
preensão dos desvios e erros.

10 — Teste individual de 'Binet e
suas revisões. (equiparação das revi-
ses de Brut, da Stanfor-Terman (1961)
e da Terman-Merril (1937). •

11 — Aplicação do teste individu- .
al e do coletivo. Condições técnicas
da- aplicação dos testes eto geral.
Obediência rigorosa das instruç3es
corno base da confiança e le gitimi-
dade dos resultados.

•
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Superioridade do testo individual.
a 12 — Testes coletivos de inteligên-

e eia e seu valor psicológico e economia
co. A pressão da primeira guerra

;mundial na generalização do teste
'coletivo. O teste do Exército e seus
derivados.

13 — Testes de capacidade mecâ-
nica e manual. Testes coletivos para
surdos-mudos e analfabetos. Estudo
'especial do Teste de Pintner Cunni-
nghain e similares.

14 — Teste de habilidade artística
e musical. Estudo das compensações
dos órgãos dos sentidos nos superdo-
tados de capacidade artistica.

15 — Investigação da personalidade.
Testes de teeriperamento e de vontade.
caráter. Testes de investigação dos
Irmos de personalidade.

1G — Testes de aproveitamento.
Sua importância de conhecimento da

:cficiancia da serviço escolar. Impor-
tância dos repetidos inquéritos locais
e regionais na sistematização da po-
lítica pedagógica. Necessidade de ri-
gorosa técnica na organização e apli-
carão dos testes de aproveitamento.

17 — Testes estandardizados de
aproveitamento no ensino primário e
secundário. Utilidade dos testes orga-
nizados pelos professõres, na classe.
Vantagens cia sistematização. Relati-
vo treinamento dos alunos. Testes
exercícios do tipo. dos de Gates e Mc
Call e Curtis. Mapas mudos com exer-
cício e exame.

18 — Organização , de 'lasses homo-
gêneas. Reagrupamento peri ódico dos
alunos. Variação de capacidade de-
pendente do ritmo . de desenvolvimen-
p. Vantagens e desvantagens apre-
sentados pelos Iiiósofos da educação.
'.Condições psico`ágicas do professor das
Classes de retaeclados.

— Seleção e orientação educacio-
nal e profissional Recurso aos testes
e às entrevistas Aprendliado sucessi-
vo nos ofícios. Relações psicológicas
dos profes.sdres e contra-mestres com
os alunos e apecndizes Psicologia do
lider e capacidade da escola na seu
desenvolvimento.

4.3 Série !•Licenciado)

1 — a) Colocação da Orientação
Educacional dentro do quadro das
Ciências Pedagógicas.

• b) Conceituação da Orientação Edu-
cacional.

c) Necessidade Pedagógica e Psico-
lógica da Orientação.

d) Os objetivos individuais Ia Ori-
entação Educacional.

e) o caráter social da função edu-
cativa e orientadora.
• 2 — a) A personalidade do Orien-
tador: sua formação.

b) A variedade das situações _que
pedem Orientação e as relações do
'Orientador com os vários aampas de
Orientação.

3 — a) A Higiene Mental e a Orien-
tação Educacional.

b) Problemas de sadde e de desen-
volvimento físico.

C) Problemas familiares. A Impor-
tância da família para a orientação
escolar. A consideração dos mecanis-
mos infantis: a fixação, a superprote-
ção, a rejeição, o favoritismo, etc.

d) Problemas escolares: de eampor-
ftamento, de pontualidade, de aprendi-
zagem.

e) Problemas sociais: Condições eco-
nômicas, condições de liabitação,
alimentação, de transporte.

4 — Métodos e técnicas da Ofier..-
tação Escolar.

a) Métodos, gerais de inaestigação.
b) Registro da vida escolar .
c) Observação das atividitees como

método de investigação.
5 — Importância lo conhecimento

do nível mental.
a) Na organização das classes.

- b) Nos métodos de eYisino.
C) Na escõlha da "profissão.
(1) Técnicas psra o :jonhecimento do

akável mental.

6 — Importância do conhecimento
da personalidade do educando.
• a) Diversos critérios acérca do con-
ceitd de personalidade.

b) Técnicas de exploração da per-
sonalidak

c) Principais causas de desajusta-
meato.

— A orientação da" aprendizagem.
a) Como os séres humanos apren-

dem.
b) O progresso na aprendizagem.
C) Princípios de eficiência na apren-

dizagem.
d) Pianos eficientes de estudo.
g — Orientação vocacional.
a) Dados gerais sôbre profissões.
b) Qualidades pessoais requeridas.
e) Preparação necessária.

Aulas Práticas

(Yaganização de fichas para os :lu-
nos, pais e prolesséres.

Processos gráficos de medir a apren-
dizagem.

Aoacições de. testes de inteligênc.a,
de personalidade e de aptidões.

41-' Série (Bacharel)

1 — História, conceito, classificação
e qualidades dos testes.

2 — Elaboração, aplicação e aferi-
ção dos testes pedagógicos.

3 — Personalidade: conceito, aspec-
tos e desenvolvimento.	 .

4 -- Desajustamentos e reajusta-
mentos da personalidade.

5 — Métodos de investigação da per-
sonalidade.

O — As entrevistas, os questionários
e os inventários.

7 — As técnicas expressivas e pro-
letivas.

8 — Significado la adolescência.
Necessidades e perturbações da mes-
ma.

9 — Orientação eseolar; organiza-
ção das classes. Problemas, fatores e
serviços educacionais.

10 — Conceito, problemas e fatores
da orientação vocacional. A análise
profir-diagráfica.

11 — Psicologia do ensino da Mate-
mática.

12 — Psicologia da administraçãu
escolar.

OUTROS CURSOS
43 Série

1 — Psicologia Educacional — Obje-
to, métodos, divisão.

2 — Revisão do sistema nervoso cen-
tral e do autonômico. Sistema glan-
dular. Influência _eciproca e domínio
na personalidade.

3 — Crescimento e desenvolvimen-
to. Maturação. Influência do imbien-
te e da hereditariedade.

4 Características gerais do desen-
volvimento na infância, puerícia, pre-
adolescência, adolescência.

5 — Aprendizagem — objetivos,
principias e tipos. Aprendizagem sen-
sori-motora.

6 — Aprendizagem perceptual-mo-
tora. Tendência fisiológica e a justa-
mentos sociais. Aprendizagem percep-
tual-motora. Tendência e ajustamen-
tos sociais.

7 — Aprendizagem•perceptual-moto-
ra, Aquisição de habilidades motora.
Aprendizagem perceptual.

8 — Aprendizagem conceptual, as-
sociativa e maginativa.

9 — Testes físicos, ..ensoriais e mo-
tores.

10 — Medida de funções e capacida-
des mentais especificas...,

11 — Testes de capacidade menta/
geral e de aptidão .

12 — Medida-de aproveitamento es-
colar.

13	 Aplicação do tratamento esta-
tístico.

14 — Personalidade — seus tipos e
seu desenvolvimento. Perturbações da
personalidade.

• 15 — Desajustamentos e reajusta
mentos. Adolescente problema. Cm-.
dições de saúde do professor.

16 — Psicologia do ensino da lingut
nacional e das línguas estrangeiras.l
Mutialingualismo. Métodos de ensino
das línguas vivas. Importância do
tini e do grego. Idade e inteligência

,no estudo das línguas.
17 — Psicologia do ensino da mate-,

matara. Dificuldades do escolar, do
ginasiano e do colegial. Idade e in-
teligncia. Os . grandes calculadores.;'
teligêncla dos estudos de Thorndike.

18 — Psicologia do ensino das belas
artes e das artes práticas e da educa-
ção física.

Correlação da Inteligência tom os
talentos especiais. Importância ;.4ii de-
senho na infância e no ensino.secun-
dá1rio:9 

Psicologia do ensino das Ciên-
cias Naturais e Sociais. Geografia e
História como elemento socializante e
disciplinador. Educação eivica.

20 — Psicologia da administração
escolar: programas, horários, exames,
motivação, disciplina. Orientação e
fiscalização do ensino.

Obselvaçâo: — A organização das
pontos para a prova prática deve obe-
decer ao prora.ma da terceira (3.
série do Curso de Pedagogia.

Secretaaa da Faculdade de Filoso-
fia da Universidade da Bahia, 5 de
setemoro de 1961. — Maria lzabel de
Pinho e Souza, Secretária. — Visto:
Prof. lar. Aristides da Silva Gontetd
Diretor.

Dias: 26, 27 e 28-Ca61.
—

Faculdade de Odontologia

Faço público pelo presente Edital,
de ordem do Piare. Carlos Glicério da
Silva Fera, Vice-Diretor, em exercício,
da Faculdade de Odontologia da Uni-
versidade da Bahia, que se acham
aoercas nesta Secretaria, todos os dias
úteis, de onze (11) de setembro pró-
ximo vindouro a onze (11) de março
de mil novecentos e sessenta e dois
(1962), das 8 às 14 horas, diariamen-
te, com exceção dos ;sábados que será
de 9 às 12 horas, as inscriçóes rara o
concurso de Professor Catedrático da
cadeira de Histologia, na forma do
Decreto n9 19.851, de 11-4-1931, da
Lei n9 444, de 4-8-1937, e do Decreto-
lei n9 217, de 12-2-1933 e Lei no 2.938
de 2-11-1956.

Os candidatos deverão juntar ao re-
querimetno de inscrição os seguintes
documentos:

a) diploma de Cirurgião-dentista .
devidamente registrado no Ministério
da Educação e Cultura ou de Insti-

ctuontocuorislod;e 
se lecione a disciplina em

b) prova de- que é brasileiro nato•
ou naturalizado;

c) prova de idoneidade moral; 	 •
d) prova de sanidade física e men-

tal na forma do Regimento Interno da
Faculdade (Serviço de Saúde da Uni-versidade);

e) documentação de atividade pro-
fissional ou científica que tenha exer-
cido e que se relacione com a disci-
plina em concurso;

f) prova de que é docente livre ou
professor adjunto;

g) recibo de pagamento da- taxa
de inscrição;

h) prova de quitação com o servi-
ço militar;

50 (cinqüenta) exemplares da
tese que haja escrito, impressos ou mi-
meografados.

O concurso será de títulos e de pro-
vas, de acôrdo com o Regimento In-
terno desta Faculdade, com a Lei nú-
mero 444 e com o Decreto-lei n.9.217,
já referidos.
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01. - Introdução ao estudo da
Histologia. Dados históricos. Divisão
é métodos.

N9 2 - Morfologia e tamanho das
células.

N9 3 - Membrana plasmática e di-
ferenciações celulares. Arquitetura,
estrutura, função. Citoplasma. Com-
posição.	 -

N9 4 - Orgíinulos e inclusõea cito-
plasmáticas. Aspectos em microaco-
pia ótica e eletrônica.

N9 5 - Núcleo. Composição e- es-
trutura. Variedade morfológica e sua
significação. Divisão celular.

N9 6 - Substância intercelular.

*
N9 7 - Epitélios de revestimento.

Ifistogênese e hastorisiologia.
N9 8 - Epitélios glandulares. }lis-

togènese e nistonsiologia.
N9 9 - Tecido conectivo: mucoso,

pigmentar, adiposo, frouxo, denso,
tendinoso reticular e elástico.
‘N 9 10 - Sistema reticulo-histioci-
tarjo. Conceito. Estudo morfonsio-
lógico dos seus constituintes.

N9 11 - Cartilagens. Variedades.
Ifistogènese. Estrutura.

Na 12 - Ossos, Variedades e estru-
tura.

N9 13 - Ossificação.
N9 14 - Tecido muscular. Varie-

dades e histofisiologia.
N9 15 - Tecido nervoso. Neuramio.

Histogénese e histofislologia.
al9 16 - Gila e seus diversos ti-

pos.
N9 17 - Elementos figurados do

sangue e seus caracteres gerais. Ori-
gem e formação.

N9 18 - Hernatogênese.
N9 19 - Órgãos linfóides.
N9 20 - Histofisiologia do cora-

ção.
N9 21 - Vasos sanguíneos e linfá-

ticos.
N9 22 - Histofisiologia da pele.
N9 23 - Estrutura dos lábios, bo-

chechas, abóbods palatina.
N9 24 - Estrutura da língua e da

amigtiala palatina.

Histologia (Parte teórica)
N9 25 - Histofislologia das glãn-

dulas salivares.
N9 26 - Membrana de Nasmyth e

esmalte. Histogênese. Caracteres ge-
ag rada• Estrutura.

N9 27 - Dentina. Histogênese. Ca-
racteres gerais. Estrutura.

N9 28 - Cimento. Histogênese.
Caracteres gerais. Estrutura.

N9 29 - Polpa dentária. Insto-
gênese. Caracteres gerais e estru-
tura.

N9 30 - Periodonto. Histoeanese
e histofisio10414.

Nv • 31 - Histolasiologia do esôfago
e do estômago. -

N9 32 - Histofisiologia dos intes-
tinos delgado e grosso.	 ,

N9 33 - Histofisiologia do fígado
e do pâncreas.

N9 34 - Histofisiologia da traaticia,
bronquios e pulmões.

la9 35 - Generalidades saibre a his-
tofisiologia do aparelho urinário.

N9 36 - Generalidades sobre s his-
tofisiotogia do aparelho genital mas-
culino.

N9 37 - Generalidades sôbre a his-
tofisiologia do aparelho genital le-
mininoa.

N9 38 - Tecido glandular. Claasi-
ficação das glándulas exocrinas e en-
docrinas. Histofistologia da hipófise.

N 9 39 - Histofisiologia da tireóide
e da paratireóide.

N 9 49 - Histofisiologia das odre-
nais.

PROGRAMA DE HISTOLOGIA

Parte Prática

N9 1 - Reconhecimento histológico
de ormanulos citoplasmá ticos.

N9 2 - Reconhechnento histológico
dos epitélios de revestimento.

N9 3 - Reconhecimento histológi-
co dos epitélios glandulares.

N9 4 - Reconhecimento histológiro
das fibras e células do tecido conec-
tivo frouxo.

N9 5 - Reconhecimento nistoin-
gico das cartilagens.

N9 6 - Reconhecimento histoló-
gico do tecido ósseo.

N9 7 - Reconhecimento histológico
dos músculos.

N9 8 - Reconhecimento histoló-
gico das células do tecido nervoso.

N9 9 - Reconhecimento doa ele-
mentos figurados dos sangue.

N9 10 - Reconhecimento histoló-
gico de órgão linfelades.

N9 11 - Reconhecimento histcló-
ate° dos vasos sanguíneos.

N9 12 - Reconhecimento /listai&
gico da pele e seus anexos.

N9 13 - Reconhecimento histoló-
gico do lábio e da língua.

N9 14 - Reconhecimento histoló-
gico das glandulas salivares.

N9 15 - Reconhecimento histoló-
gico do follculo dentário.

N9 16 - Reconhecimento histoló-
gico do esmalte, da dentina e do ci-
mento.

N9 17 - Reconhecimento hisanló-
gico da polpa dentária e do perlo-
doente.

N9 18 - Reconhecimento histológico
do esôfago e do estômago.

N9 19 - Reconhecimento histoló-
gico . dos intestinos delgado e*grosso.

N9 20 - Reconhecimento histoló-
gico do fígado e pâncreas.

N9 21 - Reconhecimento histoló-
gico sio pulmão.

N9 22 - Reconhecimento histoló-
gico cio testicule e do ovário.

N9 23 - Reconhecimento histoló-
gico da hipófise, tireóide e adrenais.

EDITAL

Faço público pelo pre-nte
de ordem do Prof. Carlos Glicério
Silva Fera, Vice-Diretor, em exerci-
do, da Faculdade de Odontologia da
Universidade da Bahia, que se acham
abertas nesta Secretaria, todos os dias
úteis, de onze (11) de setembro pie')
ximo vindouro a onze dsa) de março
de mil novecentos e sessenta e doi:
(1962), das 13 às 14 horas, diatiainentc.
com exceças dos sábados iiue serão
de 9 às aa noras, aa ineer i alaS pais

c concilia:a de Proleaser sCateciaaaa:
de Higiene e Odcntologia Legal, na
farm i da laecreto n 9 19.6a1 as
11-4-1921, as Lei . na 444 de 4-6-t9a7
e co Leeaseo-lei Y 217, cie 12-2-V38
e Lei n 2. b de 2-11-1oa6

Os caataciatos devera(' Sentar ao le-
se:cri:e:lit. de lesei ição z, sceuintes
dace ¡mentes :

,Iipinrar. de Cirstraam-Dentis.a
cleivdamante registrado o Ministério
da Educaaao e Cultura ou de Instituto
onde se'ecione a discipiiaa em con-
curso;

9) g,. »ta ac que e ia astaaro nato
ou naturaazado;

C) prova de - riu eidade moral;
d) prova de sanidade Sisica e mental

na forma do Rezar:auto laterna
Faculdade (Serviço de Saúde da Uni-
versidade):

e) documentação de r-.,ividai2. pro-
fissional mi cientifica que tenha exer-
cido e que se relaahme cem a disci-
plina eu concurso;

f) prova de que é docente li vre eu
professor adjunto;	 •

g) ) .ccibo de pagamento da taxa de
inscrição;

h) prova de quitação com a se.viça
militar;

i) . 50 (cinqüenta) exemplares da
tese que haja escrito, anpressos
mimeografados.

O concaiao será de títulos e dc pro-
vas, de neônio com c Rernente In-
terno desta Faculdade, com a Lei
n9 444 e com o Decreto-lei IP 217
já referidos.

O coaeurso de títulos coa istirá
apreciaçáo dos seguintes eleinsa'sa:

a) atividades cientificas;
9) atividades profissionais;
c) atividades didáticasa
d) trabalhos e pesquisas.

O concurso de provas amassara de:
a) prova escrita;
1.» prova prática;
c) prova didática;
d) defesa de tese.
A prova escrita será aereileada no

prazo máximo de seis (6) limes, sai-
bre assunto constante do programa
ofican e sorteado no lamento, de
urna relação de 10 (dez: a virhe k21)
pentoa organizada pela Sa ani ,são exa-
minadora

A pr	 I Vática scra eacastsda
pra7.0 nY.r..i.c de sei% 1.1 flores. st-
are um p; to sortea..:!, no ::.emento
dentre os sanitas CM raineta: de dez

q	 tr (20), ar:sa g-e-tas esti
comissão nagadora e r )1es da pro-
reme	 da ca.

A prova claaatica. ;	 ne "ante
a Comiss t, o autgatiora	 -'
• em sessão públi a constará de
urna dissertação duna:te cinqüenta
(50) minutos, sôbre mu Nato sorteado
com vinte e quatro (24) heras de
antecaslancia, de uma lia i a de dez
(10; ... •afie )20) ponto; orgapivada
pela Comissão examitrdern, ao pio-
grama da cadeira.

O julgamenot do erescursr nbeclece-
rá às disposições legai:, a:genica.

Secretaria da Faculdecl , si e Otionta-
logia da Universidade da bailia, 2P
de agasto de 1961. - Manoel da
Cunha Pacheco, Secretário.

HIGIENE

Parte Tcóri,a
N.9 1.9) Higiene. Objeto, hist& ico,

relações, métodos e da:Km. Impar-
tamis) do seu conheimenlo para o
cirurgiao-dentista.

N. 2.9 ) Saúde e doença. Fateires
eniermidadea. Higiene individuaa pú-
blica e social. Valor econômico da
sai:de.

Na J. A Odontologia e a saúde.
Odontologia preventiva: conceito prin-
cipios e diretrizes. Educaçaas Sanita-
ria.

Na 4.a) O higienista d,entario. Sua
tunçao e sua importância.

Na 5.°) Contribuição da Para:atolo-
gia e da Bacteriologia a Higiene. In-
leatações e intecções. ersideraiologia.

N. 6Y) Higiene do ateio. Relações
entre o meio fisico, o meio social e a

saúde. Saneamento geral. Engenha,
ria sanitária. O solo, o ar, a agua.
Sumária.

N.9 7.9) Higiene rural e urbana.
Aspectos gerais e odontológicos da
problema.

N.9 8.9) A saude nas suas relações
com o clima e a habilitação.

N9 99 ; Higiene individual. A higiene
nas diversas rases etárias. Cresci-
mentos, idade e curva ponderai. Bio-
tipologia. Educação fisica e intelec-
tual. Repouso. O lazer co.no fator -de
higiene mental.

NP 101 Higiene da reprodução. He-
reditariedade. A Genetica na Odonto-
logia. Eugenia Puericultura.

14.9 11) Higiene dos órgãos dos sen-
tidos. Higiene mental. Higiene do
trabalho.

N.9 12) Alimentação. Nutrição e
sistema dentário.

N.9 13) O fluor e o esmalte-den-
tário.

N.9 14) Influencia dos regimes ali-
mentares sabre a incidência da cárie
dentária e da paradentosc e de outras.
afecções dentárias e para-dentárias.

N. 15) Endocrinologia aplicada (i
Odontologia. Pertutações metabólica:4g
e atecções buco-stentárias. Diabete
paradentose. -

N.9 16) Cuidados higiênicos dispen-
sados à bôca. O papel do dentista.'
Educação e propaganda sanitária.

NP 17) A escalva de dente. Histó-
rico. Tipos de escõva. Requisitos pa-
ra a sua boa qualidade. Métodos da
escovagein.

N.9 18) Dentrificios. Conceito. Me-
canismo de' ação. Vantagens do em-
prêgo dos detrificios. d perigo doa
dentrificios abrasivos.

NP 19) Prevenção da malochistio.'
Vícios mastigatórios e hábitos preju-
diciais ao sistema dentário.

N.9 20) Doenças da bõca e sua pre-
venção. Doenças capazes de serem
transinctidas na clinica Odontológica.

N. 21) Estudo geral das doenças
transmissiveis e de motificaçáo com-
pulsória. Doenças transmissiveis pela
bôca.

N.9 22) Higiene profissional do ci-
rurgião-dentista. Estudo mintic;o2o
dos locais e condições de trabalho.
Iluminação e vent:Ilação do consul-
tório.

NP 23) Cancer na bôCa. Papel (t3.
Odontologia na sua prevenção.

NP 24) Eioesta tistica. Esta( isca
odontológica. Doutrina e prática.
Odontologia curativa e preventiva, sua
organização. Levantamento do ledice
CP0.

N.9 25) Assistência oslontológica à
gestante. Cuidados especiais visando
o sistema dentário, no período . pre-
natal.

N.9 26) Odontologia preventiva da
primeira infáncia. Assistencia odon-
tclógica escolar.

NP 27) Odontologia preventiva dos
adolescentes e adultos.

N.9 28) Profilaxia da carie dentária
pela fluoraçao da água de abasteci-
mento. Aspectos atliaw prob!cnia.
As aplicações lopie.s de tiiiorefos na
prevenção da oftrie dentaila.

N.Q 291 Higiene Oc consultório odon-
tologico. Tnstalaçao, venti !:rão e ilu-
minará:,

N.a at)) Desintecçao.- Variedades de
Esterilizai-. Met odos e proccos.
Valor comparativo dos desinletantes.
Ensaios: e inovas.

HIGIENE

Parte Pratica

IP) Exame microbiolóalce do ma-
teriat colhido na bõrs.

2.a ) Desinfecção	 e as-
g en:An. Esterilizin'at

3.' ) Organização cie cor	 :o.
Temperatura de contõl:r., . Gr.iii
iluminação. Arreefui

4. 15 Começãe de r11ri.e;,1 o-
paganda sanitalia, visando. aartt-
cularmente, a saúde buce-dentária.

O =celso de titulas consistirá na
apreciação dos seguintes elementos:

a) atividades cientificas.
b) atividades profissionais.
C) atividades didáticas.
d) trabalhos e Pesquisa s-
O concurso de provas constará de:
a) prova escrita.
2)) prova prática.
c) prova didática.
d) defesa de tese.
A prova escrita será realizada no

prazo máximo de seis tO) horas, sõbre,
assunto constante do programa oficial
e sorteado no momento, de urna rela-
ção de dez (10:. a vinte (20) pontos
organizada pela comissão examinadora.

A prova prática será executada no
prazo máximo de seis (6) horas, sô-
bre um ponto sorteado no moniento,
dentre os pontos em número de dez
(10) a vinte (20), organizados -pela
comissão julgadola e tirados do pro-
grama oficial da cadeira.

A prova didática, realizada perante
a Comissão Julgadora e a Congrega-
ção, em sessão pública, onstará de urna
dissertação durante cinqüenta (50) Mi-
nutos, sôbre um ponto sorteado com
vinte e quatro tas4) horas de antece-
dência, de uma lista de dez (19) a
vinte (20) pontos, organizada pela co-

lerissão examinadora, do programa da
auleira.

O julgamento do concurso obedecerá
às disposições legais vigentes.

Secretaria da Faculdade de Odonto-
logia da Universidade da Bahia, 28

agosto de 1961. - O Secretário:
'Manoel da Cunha Pacheco, C. Dent.

PROGRAMA DE HISTOLOGIA

Parle teórica
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Parte Todrica

N9 1 — Odontologia legal: concei-
to, definição' fins e relações com as
edemais 'ciências. Histórico. Limites.
Evolução do eneino da Odontologia
Legal no Brasil.

N9 2 — A perícia Odonto-legal. Con-
ceito, definição e limites. Regras pe-
'riciais. Os deveres do perito. O lau-
do de • exame pericial. . 	 .
k - 2‘19 3 — Jurisprudência odontológica,
em face aos Códigos Civia e Penal.
n Ne 4 — Exercício legal da Odonto-
logia. Regulamentação do exercício
profissional do Ciurgião-Dentista.

— Exercício ilegal da Odon-
tologia. Seu caráter delituoso.
• N9 6 — Deontologia e Diceologia.
A ética profissional.

N9 7 — Responsabilidade profissio-
nal e Conceito. O critério da Irres-
ponsabilidade.
r N9 8 — Dos erros profissionais em
Odontologia. Divisão, é conceito dos
klitros profissionais. • Relações (Ienes

, erros com os Códigos Ciell e Penal.
N9 9 — Honorários. Elementos pa-

ra sua fixação, A forma de contrate
é seus aspectos jurídicos.

No 10 — Segrêdo profissional. Con-
ceito e limites. Doutrina e Legisla-
ção.	 .
. 1‘19' 11 — A identificação, sua (ni-
trem e seus fundamentoe. Estudo eu-
pária 'dos processo; gerais de iden-
tificação. •

N.° 12 — Da Importância dos den-
tes na identificação. Sinais prolis-
sionals. Anomalias dentárias.

No 13 — A ficha dentária na iden-
etificaeilo.	 Sua imporaotsla legal.
oElementos de identificação. Ficha in-
Clividual odontaScópica.
, No 14 — A identidade pelas rugo-
sidades palatinas. Estudo sumario dds
'métodos rugo-palatin.oacópicos.

N9 15 — . Determinação da. idade
pelos dentes.
; N9 16 — Registro clinico e . sua
importância em Odontologia •Leal.
: N k? 17 — Relações eia OdonW.ogia
icoin a Antropologia. Os untas e as
•aeas humanas. Noções de attropo-
rnetria. Medidas ercnianes • faciaíse
• N9 18 — Trauniatoioeils forense.
plaasificeição das lesões. litea repara-
ção legal das lesões.
• :No 19 — Estudo suari oa	 dos agen-j,
toe prcdutores dae	 oes pessoais.
Conceito. modo de ar , 4 • rnwaniuna e

a.ge

p

classificação dee si kg de ordem fi-
alce.. fesico-quimicio, eírtifitim bioquí-
real ,b100~0C--

N9 20 --"Fratunaeologia buco-/acial.
Estudo das lesões tia Vico e da face.

No 21 — O coeficiente mastigiatório
e o estético em Odoreoloeia, Legal.

Ne 22	 Estua° odonto-legal . das
mordeduras. Claes:fie a çáo . Conse-
quências das maededuras. Perícia.
As Mordeduras e o art. 129 do Có-
digo Penal.

N9 23 — Deformidade em Odonto-
logia. Conceito e elementos da de-
formidade. A deformidade como le-
são corporal prevista pelo Código
Penal.

N9 24 — Fanaeoloida forense. No-
ções gerais. Vai:Meação da realidade
de morte. Morte eObita, no ato de
tratamento odontológico.
. N9 2.a Critninotogia e Odontolo-
gia. Responsabilidade dolosa e cul-
posa.

N9 26 — Das .cominações dos Có-
digos Civil e Pense, em Odontologia.

N9 27 — Infortunistica Odontoló-
gica. Conceito da risco peofiezional
e do acidente no trabalho.

N9 28 Doenças profissionais de
âmbito odontológicce O nexo de cau-
sa e efeito. Avaliacãe da incapacida-
de em acidentes dento-buco-máxilo-
faciais.

No 29 — Noções . de sexologia fo-
rense. Vantagens de seu conhecimen-
to pelo Cirurgiãe-Dentista em sua
possível função pericial na espécie.

N9 30 — Varar dos subsidies odon-
to-legais nas inveatieiteões policial e
judiciária.

Parte Prática
19) Perícia odantolegal. Redação de

um laudo de exame pericial.
2 9) ,Tomada leiteira de impres-

sões digitais pelo metedo de Vucetich.
Estudo comparatl ye de imoressões di-
gitais pelo confronto doa pontos ca-
racterísticos.

3.°) Identificação odontoscópica.
4e) Antropometria craniometria e

peosopometria.

59) Perícia em dentes avulsos.
69 Penielas de mordidas e identi-

ficação do mordedor.
7°) Perícia de arbitramento de ho-

norários.
8e) Perícia no caso de 'erro pro-

fissional.
a9) Perícia no caso de verificação

de idade.
109) Investigação de parentesco,

através das arcadas dentárias,
119) PeriCia em caso de trauma-

tologia dento-bueo-máxilo-faciais.
12e) Perícia em caso de acidentes

no trabalho.
139) Verificação da realidade de

morte pelas sinais abióticos, imedia-
tos e mediatos.
• 149) Determinação do índice max.-

tigatório. Avaliação do dano anato-
mo-funcional e estético.

15°) . Interpretação de máscaras
faciais.

16 9 ) Perícia de verificação da ida-
de, no vivo; no cadáver e no esque-
leto.

179) Exame pericial . de manchas
de sangue e outras substâncias.

188°) Perícia da determinação do
tipo étnico, do sexo e da eetaturd
de um esqueleto humanb.

19) Neeroscopia, da cabeça.
"20°) Perícia em caso de crime se-

xual.
(Dias 26, 27 e 28-9-61).

MINISTÉRIO DA INIXS-
TRIA E DO COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO
DO.CAFÈ

'è0NCORRÊNCIA PÚBLICA Ne 61-4
1. De ordem do Exmbo. Sr. Presi-

dente do Instituto Brasileiro do Cafei.,
a Comissão' de Armazéns e Silos, do
mesmo instituto, torna público que se
acha. aberta, a partir da data da pri-

2.1 — Construção de um armazém
no lugar denominado Apucarana, Es-
tado do Paraná, com projeto arquite-
tônico completo (inclusive os de ins-
talações elétricas, hidráulicas e os de-
mais que se fizerem necessários), ba-
seados na estrutura metálica forne-
cida pelo I. B. C. Dito projeto, sujeito
à aprovação da Comissão, deverá ser
apresentado pela firma proponente
vencedora, sem quaisquer ônus para o
Instituto, dentro de 45 dias da data em
que for escolhida a sua proposta para
ae execução da obra.

;	 •
3. Deveres da Proponente:

3.1 — Formular a proposta "por
preços unitários", e fixar a taxa de
administração para os serviços não es-
pecificados;

3.2 — Apreeentar, distinto e separa-
damente o cálculo do preço relativo à
estrutura metálica, bem como o cáik'-
colo estático.

3,3 — Comprometer-se à nen,'
intearal do projeto aoeovado Pelo
Instituto, através de operários espe
cializados, assegurando à obra esmero
e Perfeição.	 •

4. Apresentação da proposta:

Deverá a proposta ser apresentada:
4.1 — Dactilografada, sem muras.

ressalvas ou entrelinhas, em três (3)
vias, inclusive as 3 (t rês) vias das fa

-lhas de quantidades, rubricadas em to-
das as, suas folhas, datadas e assina.
das, devendo a assinatura da Propo-
nente ser devidamente reconhecida
por Tabelião e o seu nome por exten-
so, repetido à máquina logo após a
assinatura;

4.2 — Era envelope fechado e lacra-
do, ser entregue ata às 16 horas do
dia 16 de outubro de 1961, na Secre-
taria da Comissei: e avenida Rodri-
gues Alves n.9 129 — 6. 9 andar no Rio
de Janeiro, onde será protoeolada, cem
designação de dia e hora de entrada.

5. Abertura das Propostas:

-.As propostas serão aebetas:
5.1 — No dia 16 de outubro às 14

horas, na sede do Instituto, lavrando-
se ata da qual constarão os nomeS dos
Proponentes, indicação dez propostas,
apresentadas, c tôdas as ocorrêneals
que se verificarem no transcurso da
reunião;

5.2 — Em presença das Proponentes
ou de seus representantes legais, de-
vidamente credenciados que deverão
assinar a ata e rubricar as propostas
umas-das outras em reciprocidade.

6; Documentos Indispensáveis:

Para ser admitida na concorrência,
a Proponente deverá apresentar os se-guintes documentos:

6.1 — Certidão negativa de Impas-
to de Renda.

6.2 — Certioão do Departamento
Nacional do Trabalho, provando que
a firma não é individual e apresentou
a relação de empregados:6 . 3 _ prova que mantém seguro
contra acidentes no trabalho;

6.4 _ Prova de estar -quite com o
ImPOsto Sindieal (empregados e em-
pregadores);

6.5 — Prova do pagamento da últi-
ma contribuição vencida do IAPI:
IAPETEC, e outros institutos para os
quais contribuem a firma;

6.6 _ CertiCitio do CREA, provando
a existência de engenheiro responsável.
e comprovante de quitação do anuida-
de ido engenheiro e da firma):

6.7	 Prova de haver prestado a
- catiqp_d_e ext_,2.259.02A09 (dois»

meira publicação da presente Edital
— Concorrência-Pública — com o oba
jetivo e Sob as cendições adiante dis-
criminadas.

2. Objetivo da Concorrência:

5.°) Estudo higiênico das dietas.
b,°) Demonstração técnica de lim-

peza bucal.
7.°) Verificação do poder entisse.p-

tico de uma substância.
3e) Estudo prático dos dentifrícios:

elcalimidade, acidez e abeesão.
9.°) Levantamento do índice CP0;

em fichas,
10) Verificação do estudo sanittalo

bnco-dental do escolar.
11) Técnica da aplicação do finar.
12) Estudo prático da ficha dentel-

eia. sob o ponto de vista da Higiene.
13) Prática dos métodos e proees-

fiV3 de esterilização dos instrumentos
edontológiecs.

14) Planejamento de unia -tainpa-
nha contra a cárie dentária.

15) Verificação da incidência da
cárie dental, nos diversos grupos etá-
rios.

16) Verificação do estado de sus-
ceptibilidade' à cárie dentária

17) Estudo prático do ambiente do
consultório.

18) Identificação de germes bucal?
por meios de culturas.

19) Estado prático das eSeeWaS de
dentes.

20) Avaliação da capacidade do es-
colar para entender as vantagens da
higiene buco-dental.

PROGRAMA DE ODONTOLOGIA
LEGAL

Mimai de Colitafdd
•
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1hões, duzentos e cinqüenta e nove mil

' e vinte cruzeiresn em garantia do
! cumprimente- da proposta, mediante o
, depósito em dinheiro, ou • tineos da
Divida Pública Federal, a ser feito no

•Caixa Económica Federal, em nome
do Instituto Breseeiro do Café;

4.8 - O contrito social. dm:d.e:nen-
, te registrado no Departamento Nado-
; nal de Indústria e Comercio, oe na
' competente Junta .Cisnierciiii:
.. 6.9 - Certidão do arquivamento da
'última alteração conteatual, fornecida
pelo Registre cie Comércio da sede da

, proponente, com expressa indicaeão
do capital eocial. e dos nomes dos
sócios, componentes da firma:

6.10 - Sendo a proposta apresen-
tada por sociedade anônima, cumpri-
rá a ap-esentaçáo do D Iário Oficial

'que tenha publicado documento legal
de eua constituiçân, e aos seus estattu-
,toe, bem como o de detiberaçto da
'intim(' alteração do capital social, se
feir o caso, e einda. a data da essem-
biela que elegeu a Direteria em exer-
cido:

6.11 - Prova de quitação do Im-
pede) de Indústria e Profissões e o de
Licença e Publicidade;

G.le - Atestado de idoneidade p-
remera, fornecido por . cetaheleci-
mente bancário. com as firmes .rece-
le

i

cias e prova de que são eleitoree
o. nnbros da Administração da fel.-
ni , a diretores da sociedade; -

6,13 - Relação dos trabalhos il,
executados pela Proponente. semelhan-
te aos da presente concorréncia:

G i ne - Prova do capital da propo-
ncn1Qser superior a Cr$ 20.000.000,00
(vinte milhões de cruzeiros). Para o
atendimento da exigência desse *capi-
tal mínimo serão admitidas firmas en
sociedades, consorciadas em número
de duas, desde que satisfaçam indi-
vidualmente os requisitas da presente
concoreência: 	 -

nes,- para a firma forneeedora de
estruturas metálicas, o capital mini-
mo deverá ser de Cr$ 30.000.e00,00
(trinta milhões de cruzeiros);

6.16 - Pare efeito do disposto no
art. 8.14, não se aceitará consórcio
'onde eigurein firmas de estruturas me-
tálicas ou fornecedoras do material 'de
eoberture .

Obserrações:
, Todos os documentos, cora exeeeão
-da caiação poderão ser apresentados
em fotoceplas conferidas e autentica-

4

s, tendo que a não apresenteeão de
/quer déies acarretará a exclusão
proponente .
Julgamento das Propostas:

7.1 - A Comissão se reserva ao di-
reito de eecollier entre as proponentee
a seu único e exclusivo critério agite-
Ia ou (teimes que apresentarem as
melhores condições técnicas provarem
melhor acervo de obras executadas e
oferecerem superiores garantias para
O cumprimento da respectiva pro-
posta.	 i

1.2 - Os pretos globais propostos
não serão em si decisiços para o efei-
to de etaseificação..devendo também
ser considerados o capital e o tempo
de existe/tele da firma:

7.3 - Para efeito do disposto no
Item 7.2, eieotar-se-Bo os seguintes
parámetros que serão multeolieados
pelo valor global da proposta;

7.3.1 - Para o capital (em milhões
de cruzeires):

Quanto ao capital
Maior que GO - 0,95;
$0 a eo ..... 6,96:
40 a 50 -- 0,97'
0* 4õ- 0,98:

25 à 30 - 0,99:
20 a e5 - 1.e0.
7.3. R - Z'ere O tempo de existen-

cie (mi anu);	 .	 .
Quanto aos anos de existéncla:

Mais do que 15 . - 0,e0;
10 a 13 - 0.97:
3 rd 10 - -4:98
6 a s - Gsn:
3 a C - :.,e0.

7.4 -Fica também reservaia à Co-
misso o direito de alterar ou anular
a cencorreneia, se assim convier aos
interesses do Instituto sem que assis-
ta às preponentes direito a qualquer
reclamações.

7.5 - Não serão abetos de exame
ou delibeiação da Comissão, nem do
Instituto, fundamentos, fatos ou ate-
lições não invocados até o 'cid:arre-

meta° dá reunião de abertura das pro-
atestas e ene não cometem da respec-
tiva ata.

Ex:gências Prévias d assinatura
do contrato:

-	 •	 -
A proponente vencedora deverá

apresentar: à Comissão, ante' da • assi-
net= do contrato:

a) Relaçác do equipamento de ter-
raplenagem, para a necessária apre-
vaçâo, podendo-lhe ser exigida a com-
pleaientação se não fôr julgade ade-
quede ou suficiente para os serviços;

b) . Prova de tere prestacio caução de
5ea . (cinco por cento), do valor da
obra a ser executada, mediante o de-
pósito em dinheiro ou latidos da Di

-vida 'Pública Fecleiai, a ser feito na
Caixa' Económica ledderar, em nome
do Instituto Brasileiro do Café. com
expressa menção 'à sua finalidade.

9. Do Contrato:

9.1 - A firma ou sociedaee à qual
forem adjudicados os serviços de
consteução cio armazém será convida-
da a assinar o competente contrato,
do qual constarão, além de outras,
teclas as cláusulas e condições previa-
tas neste Edital;

9.2 - Respeitados os mesmos crité-
rios de preços unitários e de taxa de
administraçãoesstabelecidos na pro-
posta venced", poderão ser tam-
bém adjudicados a firma ou socieda-
de contratante, no ato da lavratura
do contrato ou posteriormente, medi-
ante adicional, a critério da Comis-
são, serviços complementares da
construção a que se refere a concor-
rência, não especificados ou mencio-
nados no presente Lclital.

10. Obrigações da Contratante:

10.1 - Providenciar a Inst ,uãção de
barracões adequados e guarda de ma-
teriais e acomodação do pessoal em-
pregado na obra, go modo a dar ini-
cio aos trabalhos contratados- dentro
do prazo de 15 (quinze) dias da data
da aseinatura do contrato;

10.2 - Encarregar-se da instalação
de energia, luz • água, indispensáveis
á boa execução dos serviços;

10.3 - Submeter-se às normas e
exigências estabelecidas pela Comis-
são, no interêsse do bani andamento
dos serviços e realização da obra;

10.4 -- Prestar todos os .esclareci-
mentos que forem exigidos pelo órgão
de fiscalização da Comiss-ão, durante
o periodo de construção;	 a	 -

10.5 -.Providenciar; de acôrdo com
a A. B. N. T., os ensàios de corpo
de prova e análise dos materiais (en-
cargos da exclusiva' sitribuição e res-
ponsabilidade da contratante junto ao
11.3T);

10.6 - Fornecer o cronorerama do
andamento dos serviço. facilitando
assim a oportuna promoção dt me-
didas que . assegurem a conclusão da
obra rios prazos , previstoe . no' centra-
to;

10.7 - Manter no canteiro da obra
prepásto .idôneo devidamente aobili-
tado e com poderes para tepreeentar
a contratante em tudo quanto se re-
lacione ,com os serviços;

10,8 - Contratar ou icrnecer 'sob a
sua exclusive' eesponsabificiade, como
única empregadora que será, e obe-
decida as pertinentes diepoelções
legislado trabalhiSta e social, todo o
pessoal necessário á execução da obra.
que deveráo Ser segurada eDntra 03
riscos de acidente e Para o Vitali de-

verão ser providenceadre os veios de
transportes e alimentaak, éeees pró-
ximos a obra;

10.9 - Fornecer todo o erolipamen-
to e todo o material necessário á exe-
cução da obra bem opino a mão de
obra, •com completo atendimento de
thdas as exigências do projeto t‘à!ro-
vario;

.10.10 - Providenciai: o recebimento,
a conferência e o armazenamento no
canteiro' de obras de todos Os inate-
riais de propriedade do Instituto, des-
tinedo à execução dos -serviços, en-
viando. ao IBC, no máximo 7 C.Lsi.
dias após o recebimento as respecti-
vas notas fiscais rubricadas;

10.11 - Fiscalizar, sem Ônua para
o IBC, e apesar dos serviços da fis-
calização por éste mantidos, todas os
serviços inerentes a obra, ainda quan-
do contratados diretamente pelo ..015-
tittItO, responsabilizando-se pela boa
técnica de execução e rejeitando o
material que não satisfizer as especi-
ficações previstas;

10.12 -e- Proceder a tomada de pre-
ços através de pelo menos :3 (três)
propostas, , sempre que necessária a
obtenção .do material; serviços espe-

cializadoe e mão de obra, não decla-
radas especificamente no contrato,
sujeita a escolha da proposta a apro-
vação da Comissão;
.13.13 - A icspeitar na exetueeto

dos serviços, as normas gerais de
construção adotadas pela Comissão;

10.14 -. Providenciar o afastamen-
to do canteiro da obra, dentro de 24
horas da que, f5r notificada, de Qual-

quer empregai° seu que tenha sido
convidado pelo engeo de fiscalização
daraicomissão. como não eesejado noic 

11. Pagamento dos Serviços Exe-
cutados:

11.1 - o pagamento da obra terá
por base medições mensais dos , servi-
ços executados, levados à efeito pela
contratante,aapós aprovados por Órgão
da fiscalização da Comissão, que'terá
10 dias para a comprovação e será
efetuado dentro de 30 dias após a
apresentação da fatura ao Instituto,
•11.2 - Os pagamentos de que trava

o item anterior não constituem apro-
vação definitiva do trabelho material
ou técnico da obra. A aprovação de-
finitiva se dará tão .stimente decorri-
doe 6 (seis) meses da data da sua
entrega, que por sua vez, se verifica-
rá mediante requerimentit da conte.,
tetirsnseío.para êste efeito eirigido á Co-n

Parágrafo único. Após a entrega e
aprovada pela Diretoria, respeitado o'
prazo estabelecido neste item, a vis-
toria dos serviços e obras contrata-
dos a ser realizado. pela Comissão oe
por quem esta designe, terá então
restituída ao Contratante a caução
que prestar.

12, • Rescisilo do

3
cio que suas razões, aduzidas no pra'
zo 5 (cinco) dias não tenham sida
prévia e devidamente aceitas pela Co-.
missão.

13. Da Multa e prêmio:

13.1 A proponente ficará bei--
multa de Cr$ 35.000,00 (trinta e cinca
mil cruzeiros), por dia de atraso e te-
rá um prémio de Cr$ 70.000.00 lse-
terita mil cruzeiros) por dia de ante-
cipação, relativamente ao cumpri-
mento integral das obras e sei viços
contratados;
13.2 - A (trina fornecedora da es-
trutura metálica ficará sujeita a mul-
ta diária de 1/10% -e- (nes décimo
por cento), sare c veiar da estrutu-
ra do armazéns no taro da inobser-
vância ao disposto -so item :4.2: •
13 3 - Independentemente do (tisnes?
to no iteni 13 1 fiatará a contratante
sujeita a multa diária de 1/10% (tua
décimo por cento) sôbre o valor da
tçrraplenagem se não cumprido o gut
prevê o item 11.3 deste

14. Dos Prcieos:
14.1 - Não serão aceitas as propos.

tas cujo prazo sejr superior a 184
dias.

11.2 - A estrutura metálica dr:verti
ser entregue no canteiro das obras de
nrazo de sessenta , 60) dias cen!edos
ea data da assinatura lo contrete:

14.3 - Será iemaiinente de eu:e :en-
te (63) dias da de les de assinatura da
contrato o prazo nara ti execu;k1c doe
serviços dr •terraplenagenn

15. Do valer:
O valor do centrete e.crai obtido

aplicando-se as cpianeidetles de ante-
nrojeto os prenos unitários e mais a
taxa de adininistraelle nacwil a ver.
ba de Ceie 10.000.00040.

16. Do reajustamento:

Os preços serão reajustados obede-
cendo as fornias anexas.

17, Dos preeos unitários:
No caso do IB. riemecer ar est .-e-

ntras metálicas e o material de co-
bertura ou fornecer sómewe a estru-
tura ou o material d » eebez teta n Prn-
Ponente deve ;ndicaz nua! a Peque

-taeem de ecréealino le custo que te-
rão os precos unitárias los Je.:n.Ca
eerviçoà.

18, Dos casos omissos:
A COMiaii0 é soberana para &cie

dir sóbre os casos omisecs e adota.
rá o critério que acher erenge.hávei.

19-. T)a devolução ds documentos
cauedo:

12.1 - Uma vez conhecidos os re-
sultados da concorrencia, aprovado e
Parecer do julgamento pela Diretoria
do Instituto' e notificadas es firmas
de suas conclusões serão devolvidas
acs interessados os doonmeabs apre -sentadas;	 •
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Contrato:

consentimento da COnliseed;
b) Abandonar ou suspender 08 tra-

balhos por mais de 7 sete+ (line con-
secutivos, • salvo motivo cie fõrça-
maior:

c) Entrar em liquidação. vier a te- 	 ,
querer ou cair em cenoterdete ou fa- -• 1-	 "(ler-
léncia:	 5. A retinida a pa-te centee(te ed) Infringir qualquer cláusula do presente Edite: e eemnie eeperenea-
contrato, sendo a contratante, nesee eões poriere feita ee Ceinies3o.
caso.. previamente notirietule , e OUVI- mediante n' nageme.nto da quantia deda no prazo de 5 (cinco) dias:	 Cr$ 10.010,00. - fine.entiche - Fer-e e) neen,s4P-tte a recekr qualquer nando tzlbeiro do TInlle	 Prretr14.to.Ordens: de Services do Itreli-`o. da -

19.2 - A caixa() de Cr$ 2.239.ee7.01
(dois milhões, -luzentes e cinqüenta i

.	 te	 Comissão

Inove mil e vinte cruzeiros), prestadi
em garantia do cumprimento da pro

O contrato será consideiedo rescin T?es	 será libeeeda pJ1,3 
de ploo direito !mediante oficio dirige/e h C.,:tixft Eco.dido pela Comissão,

minden Feder9.1. entregee P essoa/nem.independentemente da notificação ou i
Interpelação, judiciai . ou extra - 	 te ar's intereesecke.
dicial, com a perda da caução, se a
contratante:	 1 20. Despesas - Registro:

tt• Efetuar a terceiro a traneferên- As despesas de lavraturae. aselna
cia das obrieaçees assutrillNs, sem o tura e registro de contrate correra,

por conta da centratante..
A Comiss.:1e se propõe prestar 1relentos q ueiram quaisquer esclareci-

tr.entos siiptementreee respeitreVee 4
concorrência, dàriernend? das 15 àn •
17 borae. à Reta Fierencio de Abreu
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CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS

DO TRABALHO

Texto da Consolidação atualizado at'é 30 de
março de 1959. Leis, decretos-Leis, decretos
complementares. Portaria n. 3, de 5 de janeiro
de 1953, do Ministro Ido Trabalho, Indústria e
Comércio. Relatório e exposição de motivos
da Comissão Elaboradora do anteprojeto e do
projeto da Consolidação. Exposição de motivos
ministerial, índice alfabético-remissivo.

DIVULGAÇÂO N.' 652

.3." edição

Preço: Cr$ 150,00

A VENDA

Seção 'de Vendas : Av. Rodrigues Alves, I

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atend.e-se a pedidos peio Serviço de Reembõlso Postai

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 4,00

•


